
UMA SEMANA 
DEPOIS, AÉCIO 
NEVES RETORNA 
A NATAL 

AÇÃO CONTRA 
VIOLÊNCIA 
NÃO INTIMIDA 
BANDIDOS 

PELA 2ª VEZ, 
FALTA QUÓRUM 
NO TJ PARA 
JULGAR JUIZ DE 
CEARÁ-MIRIM

Uma semana após cancelar 
agenda devido a acidente 
com Eduardo Campos, 
presidenciável do PSDB 
retorna a Natal para visitar a 
Guararapes e o Alecrim.

Um dia depois do anúncio de 
uma série de medidas para 
conter a violência, três ônibus 
são assaltados e  motorista é  
baleado. Sesed promete reforço 
a trade turístico. 

2. ÚLTIMAS

9. CIDADES

11. CIDADES

 ▶ Senador Aécio Neves (PSDB)

 ▶ Moradores de Mãe Luíza interditaram a Via Costeira em protesto contra a demora na reconstrução de casas que foram engolidas no desmoronamento da rua Guanabara, em junho

 ▶ Eliéser Girão, da Sesed, promete reforços
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3 E 5. PRINCIPAL

/ ELEIÇÕES / EDUARDO CAMPOS, MARINA SILVA 
(PSB) E LUCIANA GENRO (PSOL) PEDEM VOTOS 
PARA POTIGUARES NO 1º DIA DE PROPAGANDA 
DOS CANDIDATOS AO GOVERNO E AO SENADO

/ DETALHES / NOVO JORNAL ACOMPANHA 
OS PRIMEIROS PROGRAMAS; MOSTRA O 
QUE CADA CANDIDATO APRESENTOU EM SEU 
FAVOR E COMENTA AS OMISSÕES

EDUARDO, MARINA 
E LUCIANA PINTAM 
NA ELEIÇÃO LOCAL

WWW.IVANCABRAL.COM

PSB OFICIALIZA 
CHAPA COM 
MARINA E BETO 

AMÉRICA PERMUTA 
SEDE PARA FESTA 
DO CENTENÁRIO

VIA COSTEIRA 
FECHADA POR 
PROTESTO 

Marina Silva é ofi cializada como 
candidata a Presidência com Beto 
Albuquerque como vice, mas 
tensões no PSB permanecem.

O América cedeu sua sede para a Casa 
Cor até janeiro do próximo ano e se 
transferiu para uma casa no Tirol. Em 
troca, a sede social será reformada.

5. POLÍTICA 14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS
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O CANDIDATO À Presidência da Re-
pública pelo PSDB, Aécio Neves, 
desembarcará hoje no Aeroporto 
Internacional Governado Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante. Ele deverá cumprir a mes-
ma agenda prevista para a quarta-
-feira passada, dia do acidente que 
vitimou fatalmente Eduardo Cam-
pos, candidato pelo PSB. 

 A assessoria de imprensa de 
Aécio Neves e do líder da campa-
nha, José Agripino Maia (DEM), 
confi rmou o horário da chegada 
do presidenciável para o meio-dia. 
A agenda de campanha de Aécio 
Neves vai desde visita à fábrica da 
Guararapes, em Extremoz, até um 
contato direto com a população 
em uma caminhada no bairro do 
Alecrim, no fi nal da tarde. 

 A vinda do presidenciável ao 
estado ganha notoriedade maior 
por ser a terra do coordenador ge-
ral de sua campanha, senador José 
Agripino Maia (DEM), que estará 
em sua companhia, assim como 
esteve na semana passada, quando 
foram surpreendidos com a notí-
cia da morte de Eduardo Campos.

O democrata deverá acompa-
nhar Aécio desde a sua chegada 
até sua partida rumo a Paraíba, no 
início da noite. A estadia do presi-
denciável deve durar cerca de cin-
co horas em terras potiguares. Na 
Guararapes, Aécio Neves será re-
cepcionado pelos empresários Ne-
valdo e Flávio Rocha, de quem se 
desculpou pelo cancelamento da 
agenda dias atrás. 

Por volta das 16h, caso manti-

da a agenda integralmente, o can-
didato tucano seguirá para o pon-
to mais alto de sua visita à capi-
tal potiguar. No bairro do Alecrim, 
sua popularidade será testada. Aé-
cio fará uma caminhada com seus 
correligionários e equipe promo-
vendo um contato maior com os 
eleitores. 

A visita está dentro do crono-
grama de campanha que o candi-
dato está realizando nesta sema-
na por cidades da região Nordeste. 
Aécio Neves desembarca no Aero-
porto Internacional Aluizio Alves, 
em São Gonçalo do Amarante por 

volta do meio dia, depois de pas-
sar ontem pelos estados do Mara-
nhão e Piauí.

Ontem, em seu último com-
promisso antes da viagem a Natal, 
Aécio minimizou as informações 
de que os tucanos estariam pre-
ocupados com o enfraquecimen-
to de sua campanha após a en-
trada da ex-senadora Marina Sil-
va no páreo presidencial pelo PSB. 
«Eleição tem muita especulação”, 
afirmou. “Não sei contra quem eu 
vou, mas garanto que estarei no 
segundo turno», concluiu.

O tucano falou sobre o assunto 

ao encerrar um evento com sindi-
calistas vinculados a três centrais. 
Ele disse que, se eleito, terá diálo-
go permanente com as categorias 
e acusou a presidente Dilma Rous-
seff  de governar de costas para os 
trabalhadores.

Ele voltou a dizer que o PT 
«mente» e espalha boatos de que, 
com ele na Presidência, não ha-
verá mais aumento real do salá-
rio mínimo. «Os que fracassaram 
devem deixar o caminho aberto», 
disse. O candidato disse ainda que 
o partido de Dilma «se apequenou 
ao assumir o poder». 

A VIA COSTEIRA fi cou intransitável 
por quase duas horas na tarde de 
ontem. Cerca de 50 moradores de 
Mãe Luiza, na zona Leste da cida-
de, interditaram os dois sentidos 
da pista entre as 16h e 17h45 em 
protesto pela demora na recons-
trução de dezenas de casas no 
bairro, que sofreu bastante com as 
fortes chuvas que caíram sobre a 
capital potiguar há pouco mais de 
dois meses. 

Camisas pretas com os dize-
res “Mãe Luiza de Luto”, carros 
de som e faixas com mensagens 
pouco amistosas direcionadas ao 
prefeito Carlos Eduardo marca-
ram a manifestação. Até um bolo 
de aniversário e uma paródia da 
música “Lepo-Lepo” foram usa-
dos para ironizar o longo período 
de espera da população, que uti-
lizou pedras, tijolos e pedaços de 
pau para impedir a passagem de 
veículos. 

De acordo com o autônomo 
Dinarte Torres, um dos idealiza-
dores do movimento, a ideia era 
reivindicar do poder público a re-

construção das casas destruídas 
em junho passado, bem como o 
conserto e reinstalação das tubu-
lações de água, a reconstrução do 
muro de arrimo, das escadas e cal-
çadas do bairro, além da reforma 
das residências antigas que conti-
nuam vulneráveis a novos desliza-
mentos de terra.

 “Foram 120 famílias preju-
dicadas, e até agora ninguém fez 

nada. Esse povo aqui está deses-
perado, sem um lugar para morar, 
e nenhuma solução é encontrada. 
Sabemos que o Governo Federal já 
liberou a verba para a execução do 
serviço. O que não conseguimos 
entender é porque a obra está pa-
rada enquanto centenas de pesso-
as são obrigadas a deixar as suas 
residências. Trata-se de um pro-
testo pacífi co, para ver se a Prefei-

tura nos escuta”, declarou Dinarte. 
O caráter pacífi co do movi-

mento, porém, não durou mui-
to. Um motorista um pouco mais 
exaltado, desceu do carro e par-
tiu para cima dos manifestantes 
aos gritos. Segundo ele, “ninguém 
tem o direito de bloquear um via 
pública e impedir a passagem do 
outro”. “Já faz um bom tempo que 
estou esperando. Saí cansado do 
trabalho e ainda tenho que pas-
sar por esse absurdo. É uma gran-
de esculhambação. Se o objetivo é 
chamar a atenção do prefeito, de-
veriam protestar em frente à Pre-
feitura”, declarou, um pouco mais 
calmo, o médico Paulo Brito. 

Algumas pessoas ainda agre-
diram Paulo e chutaram o seu car-
ro quando ele tentou furar o blo-
queio dos moradores. Foi necessá-
ria a intervenção de dois policiais 
para livrar o rapaz do cerco. Nin-
guém foi preso, e o protesto termi-
nou 15 minutos antes da previsão 
inicial, que era às 18h. Contudo, 
àquela altura o congestionamento 
já era grande na Via Costeira.

A GREVE POR tempo 
indeterminado dos servidores 
do Judiciário Federal no Rio 
Grande do Norte começa hoje, 
com ato às 9h em frente ao 
prédio do Tribunal Regional 
Eleitoral, na Praça André de 
Albuquerque, no centro da 
cidade.

A paralisação foi defi nida 
em assembleia realizada 
sexta-feira (15) durante o 
Apagão Geral da categoria. A 
reivindicação é pela inclusão 
do orçamento que contempla 
o reajuste da categoria na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) que deve ser 
aprovada pelo Executivo 
até 31 de agosto, prazo que 
a Presidência da República 
deve enviar ao Congresso a 
proposta orçamentária da 
União para o próximo ano.

A greve no Rio Grande do 
Norte segue uma luta nacional 
dos servidores do Judiciário 
Federal pela reposição das 
perdas salariais dos últimos 
oito anos. 

O Distrito Federal e 
os estados de São Paulo, 
Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Mato Grosso, Bahia 
e Rio de Janeiro já estão em 
greve. Servidores do Piauí 
confi rmaram paralisação 
para a próxima segunda-feira 
(25) e nos demais estados as 
categorias também estão se 
organizando para cruzar os 
braços.

O Sindicato dos 
Trabalhadores do Poder 
Judiciário Federal no Rio 
Grande do Norte (Sintrajurn), 
formado pelos servidores do 
Tribunal Regional Eleitoral, 
Tribunal Regional do Trabalho 
e Justiça Federal, defende a 
pressão contínua e intensa 
para que o Supremo Tribunal 
Federal assuma o papel, 
enquanto maior instância do 
Poder Judiciário, e atue na 
defesa e pela aprovação do 
reajuste, enfrentando a decisão 
do governo Dilma de não 
negociar qualquer proposta 
salarial.

A OMS (ORGANIZAÇÃO Mundial 
da Saúde) atualizou ontem 
o número de mortos pela 
epidemia de ebola na África 
para 1.350, com 106 novas 
mortes registradas nos dias 17 
e 18 de agosto.

A entidade divulgou que o 
número de casos confi rmados 
chegou a 2.473, no maior surto 
da doença desde a descoberta 
do vírus do ebola, em 1976.

A Libéria segue sendo o 
país com mais mortos (576) 
e casos confi rmados (972), 
seguida pela Guiné (396 
mortes e 579 casos) e por 
Serra Leoa (374 mortes e 907 
casos). Na Nigéria, a situação 
é considerada estável, com 
quatro mortos e 15 casos. 
Nenhuma nova morte foi 
registrada entre os dias 17 e 18.

A agência de saúde da 
ONU alertou ainda que 
“países estão começando a 
experimentar escassez de 
oferta, incluindo, incluindo 
alimentos, combustível e 
suprimentos básicos”, devido à 
suspensão de voos de e para os 
três países mais afetados.

Cientistas britânicos 
estimam que até 30 mil 
pessoas precisam do 
tratamento experimental 
contra a febre hemorrágica 
provocada pelo vírus do ebola, 
que atualmente se espalha por 
três países da África ocidental.

Ao todo, 17 drogas contra 
o ebola e 12 vacinas estão em 
desenvolvimento em várias 
companhias e instituições, 
segundo a “BioWorld”, uma 
publicação da Th omson 
Reuters. Alguns foram 
defi nhando em estudos com 
animais e outros pré-clínicos 
por mais de uma década.

OS CONSUMIDORES PODERÃO 
opinar sobre quais produtos 
deverão ser vendidos com 
descontos no portal do Black 
Friday Brasil este ano.

Os organizadores do site 
de e-commerce lançam ontem 
uma plataforma on-line para 
ouvir os internautas e, com 
base em suas exigências, 
irão selecionar os produtos à 
venda.

Tradicionalmente, os 
artigos mais comercializados 
na ação promocional são 
smartphones, produtos 
de informática e eletro-
eletrônicos, mas os brasileiros 
poderão sugerir outros itens.

“Colocamos no ar uma 
pesquisa para entender 
o consumidor e ajudá-
lo a identifi car o que quer 
comprar”, afi rma Pedro 
Eugênio, idealizador do portal 
Black Friday Brasil, “Em 
cima desse estudo, vamos 
bater na porta do varejo e do 
e-commerce para atender às 
demandas”.

O Black Friday, que 
será realizado no dia 28 de 
novembro e o questionário já 
está disponível no site.

O EX-MÉDICO ROGER 
Abdelmassih foi transferido no 
fi nal da tarde de ontem para a 
penitenciária de Tremembé (a 
147 km de São Paulo). Algumas 
vítimas acompanharam a 
chegada dele no aeroporto de 
Congonhas, na zona sul de São 
Paulo, e sua saída em direção 
à prisão.

“Agora ele foi, posso 
descansar. Ele olhou na 
minha cara, fi quei perto dele, 
e ele viu que não tenho medo. 
Que ele viva muito agora, 
que apodreça na cadeia, 
amargue todo dia. Espero 
que ele encontre alguém lá 
dentro que faça com ele o que 
ele fez com a gente”, afi rmou 
Ivanilde Serebrenic, uma das 
cinco vítimas que estavam no 
local.

O ex-médico, que foi 
preso no Paraguai na terça 
(19), foi condenado a 278 
anos de prisão por 48 
estupros cometido contra 37 
mulheres, e estava entre os dez 
criminosos mais procurados 
de São Paulo, com uma 
recompensa de R$ 10 mil para 
quem passasse informações 
que levassem a sua prisão.

No desembarque de 
Abdelmassih em Congonhas, 
as vítimas usaram 
palavras como “maníaco”, 
“manipulador”, “safado” e 
“criminoso” contra ele. Depois 
choraram e disseram que não 
dormiram nem comeram só 
para estar no aeroporto e ver a 
cara dele depois de preso.

HOJE VAI TER

/ VISITA /  AÉCIO NEVES CUMPRE AGENDA NO RIO GRANDE DO NORTE, CANCELADA 
NA SEMANA PASSADA EM VIRTUDE DA MORTE DE EDUARDO CAMPOS

NEVES

Moradores cobram celeridade 
na reconstrução de Mãe Luiza

/ PROTESTO /

SERVIDORES 
DO JUDICIÁRIO 
FAZEM GREVE

EX-MÉDICO 
CHEGA AO 
PRESÍDIO 

CONSUMIDORES 
ESCOLHERÃO O 
QUE COMPRAR

MORTES NA 
ÁFRICA SOBEM 
PARA 1.350

/ PARADA / / ABDELMASSIH /

/ BLACK FRIDAY /

/ EBOLA /

 ▶ Via Costeira fi cou interditada ontem durante quase duas horas

 ▶ Aécio chega ao meio-dia e vai visitar fábrica da Guararapes em Extremoz. À tarde, faz caminhada no Alecrim

GEORGE GIANNI

FÁBIO CORTEZ / NJ
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ROBÉRIO PAULINO
(PSOL)

O professor Robério Paulino 
começou logo de cara trazendo 
sua candidata à presidência, Lu-
ciana Genro (PSOL). Ela pediu 
votos argumentando que o pro-
fessor não é um político de carrei-
ra. E que ele está candidato con-
tra “a velha política”, uma opção. 

ROBINSON FARIA 
(PSD)

O programa do candidato 
do PSD começou lembrando os 
protestos de junho de 2013, e in-
formando que aqui no Rio Gran-
de do Norte nada mudou e que 
agora, os mesmos políticos que 
governam o Estado nos últimos 
40 anos, se juntam em nome da 
mudança. “Que tipo de mudan-
ça”, foi questionado. O programa 
questionou ainda porque não 
promoveram a mudança en-
quanto estavam governando e 
participando, inclusive, do atual 
Governo. Robinson Faria expôs 
o orgulho de apoiar Dilma e de 
estar ao lado de Fátima Bezerra 
(PT), sua candidata ao Senado.  

O programa apresentou ain-
da testemunhos de eleitores di-
zendo o porquê do voto em Ro-
binson Faria; e o próprio can-
didato defendendo sua can-
didatura: “Não quero aqui ser 
diferente de todo mundo. Não 
quero ser melhor que todo 
mundo. Lutarei para ser o me-
lhor governador da história do 
Rio Grande do Norte. Minha 
motivação é essa. Eu quero que 
seja um governo uma marca 
muito forte de um governo hu-
manitário, para as pessoas, que 
seja honesto com o povo”.     

   
SIMONE DUTRA 
(PSTU)

Coube ao PSTU dar o pri-
meiro golpe abaixo da cintura 
na campanha eleitoral. Pouco 
antes da presidente do Sindicato 
dos Servidores da Saúde (Sind-
saúde), Simone Dutra, aparecer, 
o programa reservou um tempi-
nho para mostrar uma imagem 
de Robinson Faria e Henrique 
Eduardo Alves ao lado da atu-
al governadora Rosalba Cialrini 
(DEM), e “acusou” os dois de se-
rem milionários. Só então Simo-
ne Dutra apareceu no vídeo de-
fendendo a candidatura de um 
trabalhador e que a vida deles é 
mais importante que o lucro das 
empresas. Nesse momento da 
propaganda entrou em cena o 
que o PSTU considera seu maior 
trunfo: a vereadora Amanda 
Gurgel, recordista de votos em 
2012; que não é candidata, mas 
está fi rme e forte pedindo votos 
para o partido. Ela inclusive é a 
não-candidata que mais aparece 
no programa eleitoral.  

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
(PMDB)

O programa de Henrique 
Eduardo Alves, que possui o 
maior tempo na TV, começou 
com um pequeno vídeo contan-

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Taí uma surpresa. O candidato 
a governador Robinson Faria (PSD), 
da coligação Liderados pelo Povo, 
quase foi um surfi sta profi ssional. 
Pelo menos foi assim que ele come-
çou a contar a sua história, ontem, 
durante o programa eleitoral gratui-
to.  Ele surfou, é verdade, como tam-
bém o nosso prefeito Carlos Edu-
ardo, mas até o “quase um surfi s-
ta profi ssional” vai uma diferença. 
Até o porque o esporte dos reis ha-
vaianos só começou a ganhou con-
tornos de atividade profi ssional no 
Brasil quando o candidato já não o 
praticava mais, ou seja, lá pros anos 
1980. 

Os surfi stas devem estar se mor-
dendo em saber que o estado teve 
um praticante tão ilustre de seu es-
porte e isso não se derivou nem em 
um campeonato relevante no Rio 
Grande do Norte. Seu fi lho, Fábio 
Faria, pelo menos fez a propagan-
da de ter trazido a Copa do Mundo. 

Mas o programa eleitoral está aí 
para isso, mostrar o que não sabía-
mos sobre os candidatos. E é bom 
saber que temos um candidato com 
um histórico “descolado”.  O progra-
ma continua e dá até para fi car se 
perguntando em qual estado ou 
país iremos viver, pois, com tanta 
gente propondo mudança, penso ir-
mos para outro território, quiçá ou-
tro planeta, tamanha distância dos 
candidatos da chamada “a velha 
política”. Pode ser Henrique Alves 
(PMDB), o próprio Robinson, Ro-
bério Paulino (PSOL), Simone Du-
tra (PSTU) ou Araken Farias (PSL), 
todos são contra o “modo antigo de 
governar”, seja lá o que isso for. 

“Que tipo de mudança eles pre-
gam? Por que não realizaram essa 
mudança quando estavam no po-
der, inclusive na atual administra-
ção, comandando secretarias”, é 
a pergunta do programa de Faria. 
Mas, vem cá, ele foi secretário de Re-
cursos Hídricos e não arredou o pé 
do cargo de vice-governador, ocu-
pando-o até hoje. Tomou o cuidado 
de, no programa da noite, explicar 
que passou a criticar o governo no 
momento em que discordou dos ru-
mos tomados pela gestão de Rosal-
ba Ciarlini. Mesmo assim, confunde 
o eleitor. Cospe no prato que come. 

Um outro ponto que chama a 
atenção é como as coligações pro-
porcionais que apoiam o candidato 
do PMDB ocupam o horário eleito-
ral e apresentam, nesse grupo, gran-
de quantidade de candidatos à ree-
leição; enquanto as coligações que 
apoiam Robinson Faria não pos-
suem muitos candidatos fortes ou 
conhecidos. A exceção são Fernan-
do Mineiro (PT) e Amazan (PSD), 
músico conhecido que pede votos 
em versos, uma graça. Em compen-
sação, apoiando a candidatura do 
PMDB estão, entre outros, Ricar-
do Motta (PROS), Ezequiel Ferrei-
ra (PMDB), George Soares (PR), Nél-
ter Queiroz (PDMB), Márcia Maia 
(PSB), Larissa Rosado (PSB) e Agne-
lo Alves (PDT). 

Henrique não diz que apóia a 
reeleição de Dilma. Mas que apoia 
a “eleição de Dilma”, uma forma de 
evitar perder eleitores que querem 
Aécio Neves (PSDB, hoje com agen-
da no RN) ou (agora) Marina Silva. 
Desta forma também, ele não desa-
grada os que vão votar em Dilma, 
deixando subentendido seu apoio. 
Porque afi nal, política é a arte de 
somar.  Hilária foi a participação 
do candidato a deputado estadual, 
Belchior Reis (PTC). Com um misto 
de indignação e comprometimen-
to, ele quer uma investigação, feita 
pelos Estados Unidos, sobre a caixa 
preta do avião que caiu com o pre-
sidenciável Eduardo Campos. Isso é 
muito importante para os rumos do 
RN, não é Reis? 

APRESENTANDO,
OS CANDIDATOS
/ ELEIÇÕES /  PRIMEIRO DIA DA PROPAGANDA DE CANDIDATOS A GOVERNO E SENADO NA TV É MARCADO POR 
TESTEMUNHOS E APRESENTAÇÕES, COM DIREITO A EDUARDO CAMPOS, LUCIANA GENRO (PSOL) E MARINA SILVA (PSB)

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL 

O PRIMEIRO DIA de 
propaganda eleitoral 
gratuita na TV para os 
candidatos ao Governo, 
ao Senado e à Assembleia 
Legislativa no Rio Grande 
do Norte foi marcado 
pela aparição de duas 
candidatas à presidência 
pedindo votos para 
candidatos locais: 
Marina Silva, ofi cializada 
ontem pelo PSB, pediu 
votos para um deputado 
estadual; e Luciana 
Genro defendeu a 
candidatura do professor 
Robério Paulino 
(PSOL). A propaganda 
contou ainda com um 
depoimento (gravado) de 
Eduardo Campos (morto 
dia 13 recente) e uma 
homenagem ao político 
que ocupou quase todo o 
programa da candidata 
ao Senado pelo PSB, 
Wilma de Faria. 

Já os dois principais 
candidatos ao 
Governo apostaram 
em testemunhos e 
discurso próprio, com 
relevantes diferenças. 
Enquanto Henrique 
Eduardo Alves (PMDB) 
apresentou no seu 
programa testemunhos 
de prefeitos mostrando 
benefícios que levou 
para cidades do interior 
do Estado; Robinson 
Faria (PSD) apresentou 
anônimos defendendo 
seu nome para o 
Governo. Enquanto 
Robinson Faria criticou 
“os mesmos políticos que 
governam nos últimos 
40 anos”; Henrique 
Eduardo Alves disse 
pretende governar para o 
presente e para o futuro. 
E, por fi m, enquanto 
Henrique criticou a 
atual administração 
e a “rotina” em torno 
dos atrasos de salários; 
Robinson Faria 
questionou porque os 
políticos que agora 
propõem mudança não 
fi zeram quando estavam 
no Governo. O candidato 
do PSD esqueceu apenas 
de dizer que atualmente 
é vice-governador do 
Estado. 

Mas o programa 
eleitoral não se 
resumiu apenas a isso. 
Acompanhe o que 
mais os candidatos 
trouxeram no primeiro 
dia, na ordem que a TV 
mostrou... 

 ▶ Henrique Eduardo Alves (PMDB) apresentou propostas para o futuro

REPRODUÇÃO

 ▶ Robinson Faria (PSD) criticou o velho modo de fazer política 

REPRODUÇÃO

do a história de amizade de Te-
reza, Birina e Geralda, três se-
nhoras potiguares que devo-
tam à força de sua amizade o 
bom trabalho que conseguem 
realizar produzindo doces tí-
picos do RN. Claramente uma 
alusão à “união pela mudan-
ça” encorporada por henrique 
João Maia (vice), Wilma de Fa-
ria (PSD, senado) e todos mais 
que formarão a supercoligação 
de apoio ao candidato. 

Daí, o programa seguiu com 
uma apresentação da carreira 
política do deputado que agora é 
candidato ao governo, lembran-
do seu pai, Aluízio Alves; sua 
atuação na época da Ditadura; 
as primeiras eleições; as Diretas 
Já; a defesa do Plano real; o apoio 
“à reeleição de Lula”; o apoio à 
“eleição de Dilma; e a chegada à 
presidência da Câmara Federal, 
ano passado. 

O vídeo passou então a 
apresentar depoimentos de 
prefeitos norte-rio-grandenses 
contando do trabalho do de-
putado nessas cidades. Apare-
ceram gestores de Bom Jesus 
e Rio do Fogo; e a ex-prefeita 
de Macaíba, Marília Dias, en-
fatizando que a duplicação da 
Reta Tabajara tinha sido resul-
tado da atuação do parlamen-
tar. Nessa mesma linha, o can-
didato a vice-governador, de-
putado João Maia (PR), enal-
teceu a atuação de Henrique 
Eduardo afi rmando que o ae-
roporto de São Gonçalo tam-
bém havia sido obtrio graças 
ao trabalho dele. 

A propagadando foi encer-
rada com o próprio candidato 
defendendo sua candidatura, 
afi rmando que está disputando 
a eleição para promover uma 
mudança. “A primeira é mudar 
o jeito de administrar o Esta-
do. A reprovação maciça com-
prova que o modelo atual não 
deu certo. O Governo se isolou 
dando as costas à população. 
Os serviços pioraram, não exis-
te perspectivas de crescimento 
econômico”, afi rmou. E acres-
centou, prometendo: O atraso 
no pagamento virou rotina. Se 
eleito vou mudar esse quadro 
governando em parceria com a 
sociedade, com o governo fede-
ral e com o setor produtivo”.

Ao fi m, foi informado ain-
da que hoje, das 13h às 14h, 
o candidato do PDMB estará 
em tempo real respondendo 
perguntas no seu site (http://
www.henriquegovernador.
com.br/).

ARAKEN FARIAS 
(PSL)

O último a se apresentar 
no primeiro dia do Araken Fa-
rias, advogado, 51 anos, casado 
–  cujo sonho é administrar o 
Rio Grande do Norte – que não 
conta com apoio de “velhos ca-
ciques” – e se considera como 
que ‘um pequeno Davi” lutan-
do contra gigantes. Lembrou 
que foi do Proncon.  ▶ Luciana Genro (PSOL) pediu votos para Robério Paulino

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

NOVELA 
ELEITORAL

REVELAÇÕES 
DE UM PRIMEIRO 
PROGRAMA 
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NO RÁDIO
No primeiro dia do horário 

eleitoral, logo cedo, os candida-
tos mostraram seu time no rádio. 
Apostaram na experiência. Hen-
rique Alves foi de Moniquinha e 
Guiba Melo, na apresentação. Ro-
binson Faria, de Anne Marjorie e 
Rô Medeiros.

NO RÁDIO – 2
Robinson criticou o “candi-

dato do acordão” e se colocou 
como alternativa e reação ao gru-
po de Henrique. Já o candidato do 
PMDB apresentou o Guaraci, um 
personagem falastrão, que faz o 
programa junto com os apresen-
tadores. No primeiro dia, Henri-
que falou da sua trajetória, do pai 
Aluízio, do início como deputado 
desconhecido na Câmara, aos 22 
anos, e pregou o diálogo e a experi-
ência como forma de unir.

NO RÁDIO – 3
Entre os ditos nanicos que dis-

putam o Governo, Luciana Genro, 
candidata a presidente pelo PSOL, 
apresentou Robério Paulino, resu-
mindo sua trajetória e apresentan-
do a família dele. A enfermeira Si-
mone Dutra, do PSTU, que teve o 
amparo de Amanda Gurgel, de-
fendeu um governo mais estatal 
e comandado por trabalhadores. 
Araken disse ter sido convocado 
para a luta.

NO RÁDIO – 4
Teve também, como era de 

se esperar, muito jingle, jingle, 
jingle....

GATO E RATO

Durou menos de 24 horas a 
trégua dos bandidos que assaltam 
ônibus. O esquema da Polícia não 
funcionou como se esperava ou 
então os assaltantes estão saben-
do antes onde os policiais estarão.

MINISTRO
Marcada para dia 9 de setem-

bro, às 18h, a posse do desembar-
gador federal Luiz Alberto Gur-
gel de Faria no cargo de ministro 
do Superior Tribunal de Justiça. 
A nomeação já foi publicada pelo 
Diário Ofi cial da União. O magis-
trado, que era do TRF da 5ª Re-
gião, ocupará a vaga aberta com 
a aposentadoria da ministra Elia-
na Calmon.

O GUIA COMEÇOU
Para quem acompanha a 

rotina e o jogo político local, o 
guia eleitoral começou ontem 
sem lá muita novidade, além do 
que já era previsto ou ao menos 
vinha sendo desenhado nos úl-
timos 40 dias, tempo em que a campanha ganhou as ruas. 

Os programas, com uma ou outra renovação, repetem os de 
campanhas anteriores, o que só aumenta o trabalho para as equi-
pes de marketing, responsáveis por descobrir ângulos, nuances e 
ideias que possam atrair o espectador-eleitor.

Em época de internet portátil e de popularização das redes so-
ciais, o desafi o de fazer um programa atraente aumenta, mesmo 
para quem, com alguma visão - e para sorte dos candidatos locais 
as assessorias têm - saiba utilizar as inúmeras plataformas.

Curioso notar que embora existam várias destas novas plata-
formas por onde os candidatos possam aparecer e se expressar, 
ninguém abre mão da televisão ou do rádio. 

São neles, usados em geral quando a maioria dos eleitores está 
em casa, que são feitas as maiores apostas e são eles que ainda 
acendem, de verdade, o interesse daqueles que desejam conhecer 
melhor os candidatos.

É bem verdade que a facilidade de acesso aos canais de televi-
são fechados também concorre para expulsar os espectadores dos 
nem sempre envolventes programas eleitorais. Para muita gente, a 
hora do guia é a senha para trocar de canal e assistir algo que deso-
pile mais do que o ramerrão político.

Mesmo estes, porém, em algum momento, provavelmente 
mais perto do dia da votação, terão de se voltar para os guias tra-
dicionais, a fi m de se orientar melhor e não só conhecer os que pe-
dem votos, mas guardar-lhes o número.

De modo que os programas eleitorais, por mais desinteressantes 
que possam parecer e a despeito dos esforços do pessoal do marketing, 
cumprem papel importante no jogo político e na rotina democrática.

O uso destas novas ferramentas, além da televisão e do rádio, 
também mostra que os candidatos buscam estar atualizados com 
o que é posto à disposição pela tecnologia. Assim, tem candidato 
dando entrevista pelas redes sociais e se apresentando no Facebook 
ou no Instagram, sem falar no WhatsApp, este uma verdadeira febre.

Com o passar dos dias e o desenrolar dos programas, eles ten-
dem, portanto, a fi car mais atraentes. Sobretudo, é necessário des-
tacar que são inúmeros os meios disponibilizados pela Justiça Elei-
toral para que o eleitor conheça os candidatos e as suas propostas.

A política vive um momento crítico. O cidadão anda desanima-
do com os quadros que estão postos, em todos os níveis, e com os 
inúmeros casos de corrupção que nem sempre resultam na prisão 
dos culpados. Pedir o voto a um cidadão enfastiado de político e de 
política exige muito jogo de cintura dos nobres candidatos.

 ▶ O titular Cassiano Arruda Câmara 
reassume hoje o leme desta Roda Viva.

 ▶ Caixinha de surpresas: O ABC bate 
o líder fora de casa e o América, em 
grande fase, em casa, tropeça diante da 
macaca.

 ▶ Será dia 4 de setembro, às 18h30, no 

Auditório do Sesc Centro, a abertura da 
14ª edição dos Jogos dos Comerciários, 
promovido pelo Serviço Social do 
Comércio.

 ▶ Lançado hoje o Núcleo Potiguar da 
Auditoria Cidadã da Dívida Pública do 
Brasil, para investigar o endividamento 

público brasileiro.
 ▶ Prossegue até sexta no Hotel 

Praiamar, em Ponta Negra, o13º 
Congresso de Prefeituras e Secretarias 
Municipais de Saúde do RN. O tema 
central é o SUS, que está completando 
25 anos.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança com 
Câncer marcou para dia 5 a oitava edição 
da festa Brega Solidário, com renda 
revertida para manutenção da entidade. 
Haverá tributo ao “rei” Reginaldo Rossi, 
mais concurso de fantasia. No Gilson 
Buffet.

ZUM  ZUM  ZUM

Eu fui chamado para 
conversar, mas não pegaram 
nenhum depoimento”

DO SECRETÁRIO ADJUNTO DE TRÂNSITO DE NATAL, CLODOALDO 
CABRAL, SOBRE O INQUÉRITO QUE APURA A AGRESSÃO QUE SOFREU 
HÁ CINCO MESES, QUANDO TEVE O NARIZ QUEBRADO COM UM SOCO

GLOBAL
Alexandre Garcia, o apresenta-

dor da Globo, falará logo mais so-
bre o “Brasil de hoje e amanhã”, na 
abertura da 13ª Liquida Natal, pro-
movida pela CDL. O lançamen-
to da campanha é hoje, às 17h, no 
Auditório da Escola de Governo, 
no Centro Administrativo, numa 
coletiva. Em seguida, Garcia profe-
re a palestra.

EXPECTATIVA
Ainda não se sabe o que o Go-

verno fará para que os demais Po-
deres readequem seus gastos, ape-
sar de já ter havido duas reuniões 
e publicado um relatório em que o 
Estado refaz seu orçamento para 
esse resto de ano. Como até as es-
cadas da governadoria já sabem, 
os demais Poderes não fazem a 
menor questão de reduzir os gas-
tos. Alegam aperto.

TUCANO

O presidenciável Aécio Ne-
ves desembarca hoje, por volta 
do meio-dia, em São Gonçalo do 
Amarante e segue para visitar a fá-
brica Guararapes, onde almoça. O 
tucano cumpre a agenda que foi 
suspensa há uma semana, após a 
tragédia aérea envolvendo Eduar-
do Campos. Grava entrevista na 
TV Ponta Negra e no diretório do 
PSDB concede entrevista coleti-
va. Em seguida, faz caminhada no 
Alecrim.

FICHA SUJA
Balanço divulgado pela Pro-

curadoria Geral da República ter-
ça passada revela que o MP Eleito-
ral pediu a impugnação de 4,1 mil 
candidaturas no país. Do total, 497 
foram com base na Lei da Ficha 
Limpa. O estado com o maior nú-
mero de impugnações foi São Pau-
lo, com 2.058. Depois, Minas Ge-
rais, com 1.308. O RN teve 86 pedi-
dos de impugnação. À Justiça Elei-
toral cabe julgar os pedidos do MP.

DIREITO
Doutor em Direito Internacio-

nal pela Faculdade de Direito da 
UFRS, Valério Mazzuoli abriu com 
uma palestra ontem, a 8ª edição 
da Simulação Inter Mundi, que é 
uma simulação feita por estudan-
tes de como funcionam as cortes 
internacionais. O evento acontece 
até sábado, no Centro Universitá-
rio Uni-RN.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ousadia e insegurança
Não vai ser fácil o trabalho da polícia para resgatar a credibili-

dade do cidadão, tão sucessivos e por vezes inusitados têm sido os 
casos de violência. A recorrência de assaltos a ônibus mesmo de-
pois de o alto comando da segurança pública anunciar uma série 
de medidas dá bem a noção das difi culdades a serem enfrentadas.

Durou pouco mais de 24h a trégua dos bandidos que assal-
tam ônibus. Passada a primeira noite em que a polícia anunciou 
ação, inclusive prometendo agentes à paisana em alguns itinerá-
rios, logo vieram novos registros, incluindo mais  um atentado à 
bala, do qual felizmente e ao contrário do que ocorreu na semana 
passada, o motorista saiu vivo, apesar da bala alojada na barriga.

Parece claro que para tentar frear a audácia dos bandidos a po-
lícia vai precisar não somente anunciar mais, mas sobretudo fazer 
mais. É evidente que o momento exige uma união de forças me-
lhor estruturada.

Por mais competente que sejam as polícias civil e militar (o que 
nem sempre é o caso), um trabalho tão amplo exige a participa-
ção de outras forças, como a Polícia Rodoviária Federal e em dado 
momento, até a Polícia Federal. O governo precisa capitanear estas 
ações e conseguir viabilizar estas parcerias, de modo a fechar, por 
todos os canais, as chances de os marginais escaparem – ou mes-
mo entrarem no estado.

Neste momento difícil por que passa a segurança pública não é 
possível aceitar o argumento de que não foi possível prender os ban-
didos que perseguiram um ônibus de comerciantes em Goianinha, 
em plena BR-101, chegando a atirar no motorista, porque o trecho 
é estrada federal, portanto jurisdição de outra força de segurança.

Do mesmo modo, é preciso interromper a chegada de bandi-
dos ao Rio Grande do Norte, seja destinando equipes para vigiarem 
a divisa com os estados vizinhos, seja reforçando o monitoramen-
to no aeroporto, em que pese o efi ciente trabalho da Polícia Federal. 

Sem que haja um conjunto de forças, num gabinete único, 
cuidando da segurança pública ao menos em momentos de cri-
se, ocasiões como a vivida agora, com registros de assaltos a ôni-
bus, arrastões em lojas, bares e restaurantes e ainda sequestros-re-
lâmpago não serão resolvidas em defi nitivo. E o tratamento paliati-
vo tem demonstrado que mais cedo ou mais tarde (em geral, mais 
cedo), os bandidos voltam a agir.

Ao criar um gabinete de crise, para o qual seus representantes, 
ligados a todos os órgãos do setor, sejam municipais, estaduais ou 
federal, possam ser acionados a qualquer momento, a Segurança 
Pública terá condições de reagir melhor à ousadia dos marginais.

Exemplo assim se viu na Copa do Mundo, quando todas as for-
ças policiais se uniram a fi m de preservar a imagem do Brasil lá 
fora. É hora, portanto, de se basear no padrão Fifa para cuidar me-
lhor da imagem do Rio Grande do Norte.

Editorial

LOUSAS
Publicado no Diário Ofi cial do Município, Termo de Homologa-

ção de licitação através do qual a Secretaria de Educação escolheu 
a empresa Educateca Soluções Serviços e Comércio de Produtos 
de Informática para instalar lousas digitais interativas e capacitar 
gestores e professores da rede para uso e manuseio: R$ 317, 3 mil.

SEM EBOLA
A Secretaria de Saúde soltou nota ontem negando ter parti-

do de lá boatos, que se espalharam pelas redes sociais, dando con-
ta da confi rmação de casos de ebola no País. Não há casos suspei-
tos, muito menos confi rmados, e as chances de a doença chegar 
ao Brasil são tidas como baixas.

Agosto sem alegria
Os mestres da cultura popular não desaparecem. Continuam 

sempre vivos, vivíssimos, e não apenas nos livros de folclore imor-
talizados pelos pesquisadores da matéria ou nas teses que garan-
tem a obtenção de títulos e projeção para os acadêmicos. Os mes-
tres da cultura popular continuam sempre presentes nos cora-
ções daqueles que admiram o trabalho que eles desenvolveram 
sem visar lucros nem louros; daqueles que com eles conviveram 
no mesmo ofício de manter acesa a chama das manifestações tí-
picas que oferecem identidade cultural aos antepassados e con-
temporâneos; daqueles que se obstinam em levar adiante esse le-
gado imaterial.

Mestres Cornélio Campina e Manoel Marinheiro continuam 
atuando em seus respectivos grupos folclóricos, apesar da ausên-
cia física. O primeiro viajou há seis  anos; o segundo há dez. Ainda 
assim, as agremiações que fundaram para preservar as danças an-
tigas e semidesaparecidas, no caso de um, e o folguedo do Boi de 
Reis, no caso do outro, resistem pela bravura de seus descenden-
tes que amargam, no tempo presente, obstáculos ainda maiores 
que os antecessores no tempo passado. 

A Sociedade Araruna do bairro das Rocas e o Boi de Reis de Fe-
lipe Camarão sobrevivem com difi culdades numa época em que 
nada lembra os idos de 1954, quando o poeta pernambucano As-
censo Ferreira, em entrevista ao folclorista potiguar Veríssimo de 
Melo, sentenciou: “Atualmente, só em Natal, Pernambuco e Viço-
sa (Alagoas) há pureza nas manifestações folclóricas. O que vi em 
Natal pode ser exibido em qualquer palco do mundo”.  

Com o advento das novas tecnologias, que introduzem mu-
danças de valores nas gerações presentes e vindouras, e com a au-
sência de políticas públicas efetivas que garantam a manutenção 
dos grupos e agentes da cultura popular, pessoas de origem hu-
milde e pouca instrução escolar, como Campina e Marinheiro, os 
ritos tradicionais do povo estão ameaçados na sua essência.

É o que também ocorre com o grupo Coco de Zambê de Tibau 
do Sul, que já se exibiu em Portugal, em 2000, durante as come-
morações dos 500 anos de descobrimento do Brasil. Neste caso, 
o mestre Geraldo Cosme continua percutindo seu tambor com a 
mão direita e esquerda, aos 77 anos de idade, enquanto prepara 
seus sucessores, também em família, para levar adiante, apesar 
das agruras, uma arte que deslumbrou Mário de Andrade, escritor 
paulista que de turista aprendiz não tinha nada. 

Amanhã, 22 de agosto, Dia Nacional do Folclore, os mestres da 
cultura popular serão reverenciados por gestores públicos que pro-
metem mas, infelizmente, nada fazem a seu turno para conservar o 
patrimônio que um dia encantou o mecenas Djalma Maranhão e o 
arauto das tradições e costumes do povo, Luís da Câmara Cascudo.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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NO DIA EM que Marina Silva foi 
ofi cializada candidata à Pre-
sidência, o PSB e a Rede, gru-
po político comandado pela ex-
-senadora, travaram uma tensa 
disputa pelo controle burocrá-
tico da campanha ao Planalto. 
Em rápida declaração na che-
gada ao encontro que formali-
zou sua candidatura, sete dias 
após a morte de Eduardo Cam-
pos, Marina disse que quer con-
tinuar com quem estava ao lado 
do aliado.

“Chego ao PSB com senti-
do de responsabilidade, com o 
compromisso nesses dez meses 
de intenso trabalho e de esfor-
ço político para mudar o Brasil 
ao lado de Eduardo Campos. E 
com a disposição de honrar esse 
compromisso e levá-lo adiante 
com todos esses que estavam ao 
lado de Eduardo”, afi rmou. Du-
rante reunião ontem, que durou 
cerca de seis horas em Brasília, 
Marina colocou dois homens de 
sua extrema confi ança em pos-
tos estratégicos para a disputa 
eleitoral.

O deputado Walter Feld-
man foi escalado para a coor-
denação-geral da campanha ao 
lado de Carlos Siqueira, secre-

tário-geral do PSB. Bazileu Mar-
garido, que estava na vaga que 
agora é de Feldman, foi nomea-
do titular do comitê fi nanceiro. 
Henrique Costa, então tesourei-
ro, passou a ser o adjunto. Inte-
grantes do PSB afi rmaram à Fo-
lha que Marina teria “demitido” 
Siqueira. Aliados da agora can-
didata, porém, dizem que o caso 
foi apenas um mal entendido e 
que Feldman foi designado para 
trabalhar em dupla, ajudando 
Siqueira na sua função.

“É muito importante que ele 
[Siqueira] continue. Estamos 
tentando demovê-lo dessa ideia 
de sair da campanha”, disse Fel-
dman. Horas depois, Marina en-
viou um emissário, Maurício 
Rands, para pedir desculpas pelo 
modo como falou com o secretá-
rio-geral do PSB. Siqueira, no en-
tanto, estava irredutível e saiu da 
reunião dizendo que “não pisaria 
mais no comitê da campanha”. 
Procurado pela Folha, Siqueira 
negou o atrito.

Questões sobre arrecadação 
também foram levantadas na 
longa reunião em Brasília. Mari-
na tem restrições quanto a em-
presas que possam fazer doa-
ções. Tabaco, armas e bebidas 
alcoólicas são exemplos de in-
dústrias que a ex-senadora quer 
vetar como seus contribuintes. 
Para fazer esse controle, Bazileu 
Margarido assumiu o comando 
das contas.

Marina se comprometeu a 
manter os acordos regionais fe-
chados por Campos mas reafi r-
mou que não irá subir em palan-
ques como os de São Paulo, Pa-
raná e Santa Catarina, em que o 
PSB apoia candidatos do PSDB. 
A ex-senadora foi contrária a vá-
rias alianças locais e comunicou 
que vai manter sua posição.

De acordo com o governa-
dor do Espírito Santo, Renato 
Casagrande (PSB), que esteve 
na reunião, Marina “não vai aon-
de já não iria”. “Não há descon-
forto, tudo o que foi combinado 
com Eduardo será mantido”, dis-
se. O PSB vai escalar o candidato 
a vice, deputado Beto Albuquer-
que (RS), para estar ao lado dos 
aliados nos Estados em que Ma-
rina se recusa a fazer campanha.

A maior “surpresa” do pro-
grama eleitoral foi ver o próprio 
Eduardo Campos na telinha. 
Morto há uma semana, o ex-
-candidato à presidência gravou 
pedido de votos para a candida-
ta ao Senado pelo PSB, Wilma 
de Faria, dia 11 de julho. A gra-
vação foi exibida ontem; e nela 
Eduardo campos defende a can-
didatura da “guerreira”: “Agora 
Wilma vai voltar como senador 
para defender o RN e o Brasil”.

O pedido especial deu se-
quência a uma vídeo-biografi a 
composta por depoimentos de 
várias pessoas, incluindo ex-se-
cretários e até o ex-ministro da 
Integração Nacional, Fernando 
Bezerra Coelho; todos apresen-
tando Wilma por meio da cita-
ção de realizações dela como se-
cretária municipal, prefeita, de-
putada e governadora. Após o 
pedido de Campos, uma home-
nagem ao próprio. E, por fi m, 
a própria Wilma de Faria, pro-
metendo apresentar suas pro-
postas nos próximos dias e afi r-
mando que “o exemplo de vida 
de Eduardo Campos vai conti-
nuar vivo em cada um de nós”. 

O primeiro programa da 
candidata do PT, deputada fe-
deral Fátima Bezerra, priorizou 
uma apresentação da candida-
ta, narrada pela própria; e sem 
mostrar imagens atuais dela, 
apenas arquivo. Mas em meio a 
elas não foram esquecidas ima-
gens ao lado de Lula e de Dilma. 

Pelo PSOL, o candidato Lail-
son de Almeida, ex-professor, se 
colocou como opção “às duas 
candidaturas dos acordões” e 
prometeu trabalhar pela refor-

mas política e agrária; e ainda 
pelo fi m do fator previdenciário. 

Pelo PSTU, a professora Ana 
Célia se apresentou como can-
didatura contra “o governo dos 
ricos condenando os negros e 
pobres a não aprender”; o que 
gera os piores empregos para 
esse grupo. E – citando “A carne” 
(música de Seu Jorge, Marcelo 
Yuca E Wilson Capellette, can-
dtada por Elza Soares, mas que 
fi cou muito conhecida apósn 
ser interpreteda por Khrystal, 
no Th e Voive) defendeu o fi m do 
processo que faz com que “a car-
ne mais barata do mercado” seja 
“a carne negra”. 

Pelo PSL, Roberto Ronconi, 
que já concorreu inúmeras ve-
zes a cargos no Rio Grande do 

Norte mas nunca se elegeu, cri-
ticou a distribuição de tempo 
entre candidatos, mas disse que 

ia usar seus 40 segundos para 
apresentar propostas, nos próxi-
mos programas. 

Porteira aberta
O primeiro desafi o de Beto Albuquerque como candidato 

a vice-presidente será conter a debandada do PMDB gaúcho da 
campanha de Marina Silva. Parlamentares que apoiavam Eduar-
do Campos já ameaçam abandonar o palanque do PSB no Esta-
do. “Nós defendemos o agronegócio. Se a Marina insistir naque-
le discurso estreito do ambientalismo, não teremos outra alterna-
tiva senão apoiar o Aécio Neves”, avisa o deputado Alceu Moreira 
(PMDB-RS), da bancada ruralista.

TRATOR LIGADO
Para Alceu Moreira, a presiden-
ciável defendeu medidas “noci-
vas” ao agronegócio no debate 
do Código Florestal. “Não va-
mos trocar nossos ideais por 
um prato de lentilhas”, afi rma.

VAI TER QUE MUDAR
O deputado Osmar Terra 
(PMDB-RS) diz que Marina 
tem posições “radicais” e terá 
que se comprometer com o 
discurso moderado de Cam-
pos. “Se houver mudança de 
rumo, vamos reavaliar nosso 
apoio.”

UM A MENOS
Outro aliado de Campos, o can-
didato do PMDB ao governo de 
Mato Grosso do Sul, Nelsinho 
Trad, já decidiu que não apoia-
rá Marina. Ele avisou ontem ao 
vice-presidente Michel Temer 
que optará pela neutralidade.

CHECK-UP
Pedro Simon (PMDB-RS), 84, 
disse que não pretendia subs-
tituir Albuquerque na corrida 
ao Senado por motivo de saú-
de. Mas seu médico afi rma que 
ele está liberado se evitar cami-
nhadas e priorizar a TV.

CHUCHU É VERDE
Prefeitos do PSB paulista não 
se conformam com a resistên-
cia de Marina a se associar a 
Geraldo Alckmin (PSDB). “Não 
dá para entender como ela não 
quer aparecer com alguém que 
tem 55% nas pesquisas. É ab-
surdo”, diz Vinícius Camarinha, 
de Marília.

BOLO DE ROLO
Na reunião fechada com o PSB, 
Marina se emocionou e chorou 
ao lembrar expressões pernam-
bucanas que Campos usava, 
como “Vamos moer a garapa”.

BATERIA
Conselheiros de Marina já pro-
jetam um embate com Aé-
cio no debate da Band, na ter-
ça-feira. Acreditam que o tu-

cano fará perguntas a ela para 
tentar marcar diferenças nas 
candidaturas.

CALIBRAGEM
O comitê de Dilma Rousseff  
(PT) ainda tenta identifi car o 
tom que Marina adotará na TV. 
Se a ex-senadora preservar o 
discurso da terceira via, os pe-
tistas vão reforçar a polariza-
ção com Aécio. Se atacar Dil-
ma, deverá receber troco.

NÃO, OBRIGADO
Do candidato do PSDB à Vi-
ce-Presidência, Aloysio Nunes, 
sobre a aparição de Dilma cozi-
nhando durante o horário elei-
toral: “Eu não comeria aquele 
macarrão nunca”.

POSSO PEDIR PIZZA?
O tucano diz que a presidente 
já preparou uma omelete “hor-
rível” ao encarar a panela no 
programa de Ana Maria Bra-
ga, em 2011. “Não sei se de lá 
pra cá ela aprendeu a cozinhar. 
A governar, ela não aprendeu”, 
provoca.

TOMOU DE LÁ
Em sua estreia na TV, o sena-
dor Eduardo Suplicy (PT) re-
petiu slogan do adversário José 
Serra (PSDB) nas últimas cam-
panhas. Dois atores seguravam 
cartazes com a inscrição “Su-
plicy é do bem”.

TOMOU DE CÁ
Gilberto Kassab (PSD) também 
se avançou no discurso de Ser-
ra. Fez propaganda dos progra-
mas Mãe Paulistana e Remédio 
em Casa, lançados quando ain-
da era vice do tucano na Prefei-
tura de São Paulo.

GUIA DOS CURIOSOS
Candidato ao Senado no Rio, o 
ex-prefeito Cesar Maia (DEM) 
surpreendeu ao atacar de pro-
fessor de geografi a na TV. “O 
ponto mais alto do Estado é 
o pico das Agulhas Negras. É 
raro, mas nessa região pode até 
nevar”, ensinou.

O governador Pezão mentiu 
tantas vezes no debate que vai 
terminar a campanha eleitoral 
com outro apelido: Pinóquio.

DE ANTHONY GAROTINHO, candidato do PR ao 
governo do Rio, sobre as farpas com o governador Luiz 

Fernando Pezão (PMDB) no debate da TV Bandeirantes.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SEGURO MORREU DE VELHO 

Em sessão recente na Câmara Municipal de São Paulo, o pre-
sidente José Américo (PT) colocou em discussão um projeto de lei 
dos tucanos Aurélio Nomura e Coronel Telhada, o ex-comandan-
te da Rota que integra a bancada da bala. O texto obriga os orga-
nizadores de eventos religiosos a contratar seguro para o público.

Eduardo Tuma (PSDB), da bancada evangélica, tomou cora-
gem para pedir que o texto não fosse a votação:

– Senhor presidente, com todo o respeito que tenho pelo Auré-
lio Nomura, e com todo o receio que tenho do nobre vereador Co-
ronel Telhada... peço o adiamento!

EDUARDO CAMPOS VIVE

 ▶ Eduardo Campos apareceu pedindo votos para Wilma de Faria  ▶ Candidata foi apresentada por meio de depoimentos sobre obras 

IMAGENS: REPRODUÇÃO / HORÁRIO ELEITORAL

 ▶ Fátima utilizou imagens antigas de sua trajetória política 

 ▶ Chapa Marina e Beto é ofi cializada, mas tensões internas ainda existem

SERGIO LIMA/FOLHAPRESS

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

No dia de Marina, PSB e Rede 
disputam comando da campanha

/ PRESIDÊNCIA /

MARINA PINTA NA 
PROPORCIONAL

Já na propaganda 
dos deputados estaduais, 
a surpresa foi a aparição 
da candidata pelo PSB 
à presidência, Marina 
Silva, pedindo votos para 
Gladyer Godeiro (PSB), 
que seria o nome da 
Rede, partido dela que 
não está na disputa, mas 
mantém sua coesão 
mesmo que sob a 
legenda do PSB. “Gladyer 
tem uma proposta de 
renovação das lutas”, 
afi rmou.

MAIS DETALHES DA PROPAGANDA

 ▶ Amanda Gurgel, sem ser 

candidata, apareceu três vezes

 ▶ Gilson Moura, afastado, fez 

campanha para o irmão 

 ▶ Marina pede votos para Gladyer 

Godeiro

 ▶ Ex-ministro, Fernando Bezerra 

(PSB) pediu votos para Wilma
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Conecte-se

Oportunismo
Há ocasiões fadadas a sufocar a 
cabeça do brasileiro. Quem assistiu 
às homenagens ao ex-governador 
de Pernambuco verifi cou um 
momento de solidariedade humana 
indispensável. Não fez sentido, porém, 
a demagogia lançada pelos ferrenhos 
e eternos opositores - aqueles 
protagonistas de campanhas com 
violentos ataques por não aceitarem 
a candidatura de Eduardo Campos à 
Presidência da República. Ficaram ao 
lado do caixão e da família enlutada 
do político, como se fossem amigos 
ou simpatizantes do falecido. Instante 
como aquele impera respeito e 
sentimento. Não aquela solidariedade 
com um gostinho de faturamento 
político. Abominável. Ridículo, 
também, um político se aproveitar do 
momento para soerguer uma criança 
nos braços no intuito de marcar sua 
presença destacada no inusitado 
evento. Naquela hora a inocência 
falou mais alto e fez o pequeno órfão 
mostrar a língua naturalmente. Vale 
a interpretação como um sinal de 
protesto àquela atitude acintosa 
advinda de um demagogo de 
‘carteirinha’

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Acabou o tabu
A vitória do ABC por 2 a 1 contra 
o Ceará foi a primeira na Série B. 
Em 18 jogos, o Alvinegro nunca 
havia vencido os cearenses. No 
geral, valendo as competições 
nacionais, foi o jogo de número 
40 entre eles. O Ceará venceu 
19 jogos, o ABC 08 e houve 13 
empates. O Ceará marcou 59 gols 
e o ABC 37. Saldo negativo para 
os natalenses de 22 gols. Foram 
19 jogos pela Série B, apenas uma 
vitória do ABC, a de terça-feira 
por 2 a 1. Doze jogos pela Copa 
do Nordeste com quatro vitórias 
do ABC. De 2 a 1 duas vezes em 
2000, mais uma vez de 2 a 1 em 
2010 e de 3 a 0 em 2013. Três 
partidas pela Série A com apenas 
uma vitória do ABC. De 1 a 0 em 
1977 com gol de Maranhão. Três 
jogos pela Taça Brasil, nenhuma 
vitória do ABC. E três partidas 
pelo Nordestão com uma vitória 
do ABC. De 1 a 0 em 1969 com 
gol de Alberi. Resumindo: ao todo 
foram 23 jogos em Fortaleza com 
quatro vitórias do ABC e 17 em 
Natal também com quatro vitórias 
dos potiguares.

Marcos Trindade, 
Por e-mail
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Kokinho
Muito boa a matéria com meu eterno professor de História do Marista. 
As melhores lembranças da minha vida são do tempo naquele colégio e, 
em sala de aula especifi camente, das aulas do Mestre. A herança pelo 
gosto da disciplina permanece, após 27 anos, dentro de mim, e só tenho 
a agradecer àquele “contador de História” iluminado que, ainda bem, 
não desistiu da sua missão. Inesquecível o relato da Revolução Francesa 
com seus “trios elétricos” animando os revoltosos !!

Eloisa Bezerra Guerreiro, 
Por e-mail 

Kokinho - 2
O “novo” que busca o futuro e o “velho” que se renova. Ambos sempre à 
frente do seu entorno. Aplausos, NOVO JORNAL.

Raimundo Carlyle - @Carlyle_RN, 
Pelo Twitter

Tragédia cala liderança da 
geração pós-golpe de 64

A morte trágica do presiden-
ciável Eduardo Campos, aos 49 
anos, empobrece a insossa e pre-
visível política nacional. Embo-
ra ideologicamente de esquerda, 
não assustava os mercados in-
terno e externo, pois suas ideias 
eram claras e sensatas. Candi-
dato à presidência da Repúbli-
ca quebrava a monótona dicoto-
mia entre PT e PSDB verifi cada 
nos últimos 16 anos, em disputa 
do cobiçado troféu chamado Pa-
lácio do Planalto.

Apesar de ser líder regional, 
dava os primeiros passos no sen-
tido de se tornar no futuro lide-
rança plausível pela racionali-
dade e sensatez do pensamento 
político. Hábil, discreto, simpáti-
co, tinha carisma consolidado na 

convivência com o povo nas ruas, 
como se fosse um deles. Não o fa-
zia por demagogia ou oportunis-
mo. Apenas por questão de afi ni-
dade com os humildes. 

Cooptou, num gesto de ousa-
dia e talento, o apoio de Marina 
Silva após indeferimento do re-
gistro referente à Rede Sustenta-
bilidade junto ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral. A aliança, aparente-
mente incompatível, consolidou-
-se durante a convivência entre 
os dois.  Os projetos se unifi ca-
ram num programa de governo 
sem os ranços do radicalismo de-
sagregador. Ambos cederam um 
pouco em suas posições prag-
máticas, mas sem abdicar dos 
princípios.

A convivência com o avô Mi-

guel Arraes, que governou Per-
nambuco por três vezes, sedi-
mentou a vocação para a vida 
pública. Dele, Campos recebeu li-
ções de ética, decência e equilí-
brio. Tornou-se herdeiro do lega-
do. Com ideias novas e objetivas, 
manteve o raciocínio político ali-
nhado à esquerda, sem extremis-
mo inconsequente. Era um ho-
mem público ameno e receptivo 
às mudanças propícias à socie-
dade, objetivando o bem comum 
dos mais necessitados.

Pernambuco chorou o desa-
parecimento do líder; e o Brasil, a 
perda da esperança naquela tra-
gédia inexplicável em Santos, no 
interior de São Paulo, no dia 13 
deste. Eduardo Campos fará fal-
ta ao quadro político nacional 

comprometido com o fi siologis-
mo maléfi co que macula o exer-
cício do mandato popular, reple-
to de vícios e malfeitos, além de 
ser representado por coadjuvan-
tes medíocres, eleitos pelo povo 
crédulo.

Num país onde os jovens 
saem das universidades decep-
cionados com a política e esbra-
vejando contra seus representan-
tes, ocasionando uma estiagem 
prolongada de talentos, a morte 
de um líder como Eduardo Cam-
pos antes de atingir os 50 anos, 
preparado para o exercício do po-
der, é lamentável. Principalmen-
te por se tratar de uma cilada do 
destino imposta a nós, pobres 
mortais, sem termos o direito de 
nos defender do imponderável.

“Política é como nuvem: cada vez que você olha para o céu 
tem uma formação diferente.” Nunca a frase atribuída ao ex-
governador de Minas Gerais Magalhães Pinto foi tão citada 
em relação à morte prematura do presidenciável Eduardo 
Campos, que proporcionou, involuntariamente, um freio de 
arrumação na campanha sucessória, dando-lhe conotação 
imprevisível.

Cientistas políticos dispõem agora de vasto manancial 
propício a especulações e suas consequentes variantes. A 
candidatura de Marina Silva defi ne o realinhamento da 
sucessão presidencial com a obrigatoriedade do segundo 
turno, após o surgimento do fato novo causado pela tragédia 
em Santos (SP). Resta saber, agora, quem vai disputar com 
Dilma na reta fi nal.  Aécio ou Marina? Só o tempo dirá quem 
será o ungido pelas urnas.

Marina Silva chega ao páreo alavancado pela presença 
espiritual do companheiro recentemente falecido, num clima 
emocional que deve favorecer sua candidatura, pelo menos, 
nas primeiras semanas do horário gratuito no rádio e na TV. 
Eduardo Campos estará presente nos primeiros programas 
numa versão moderna do legendário e nobre guerreiro 
espanhol El Cid (cristão) que, mesmo depois de morto, foi 
amarrado em cima do cavalo, vestido com  armadura e de 
espada em punho, impôs a derrota aos inimigos (mouros) que 
fugiram assombrados com sua presença imóvel e invencível.

Marina estava na lista de passageiros do jatinho. Desistiu 
na última hora, preferindo viajar diretamente a São Paulo, em 
voo comercial. Escapou do trágico acidente que vitimou seu 
companheiro de chapa, quatro assessores, além da tripulação 
da aeronave. Poderá dizer em rede nacional, logo no primeiro 
programa: “Se Deus me poupou da morte naquele acidente 
é porque reservou algo especial pra mim”.  Afi nal, política é 
emoção, como dizia Antônio Carlos Magalhães.

APESAR DE MORTO, EDUARDO 
PARTICIPARÁ DA CAMPANHA

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Bacharelado ou Tecnólogo? 
Eis a questão...

Seguindo com nosso debate sobre o signifi cado dos diversos termos 
utilizados no “mundo universitário”, pedimos ao Professor Raniery Pi-
menta que falasse agora a respeito do tradicional “bacharelado”:

O total de alunos matriculados na educação superior brasileira ultra-
passou a marca de 7 milhões em 2012, e dois de cada três alunos estu-
dam em cursos superiores do tipo Bacharelado.  

O Bacharelado é o clássico curso superior e dura em torno de 3 a 5 
anos. Esse tipo de curso oferece ao aluno uma formação profi ssional e 
científi ca, permitindo ao bacharel em Administração, Direito ou qual-
quer um dos outros cursos dessa modalidade, ter uma formação aplica-
da ao mercado de trabalho e também abrindo portas para aqueles que 
desejem enveredar pela ciência de cada uma das áreas do conhecimento.

Os bacharelados são cursos mais longos que os tecnólogos e prepa-
ram o profi ssional para atuar em diversas áreas de uma determinada pro-
fi ssão. Por exemplo, um aluno que gradua-se como Bacharel em Adminis-
tração pode atuar em diversas áreas dessa profi ssão como, por exemplo, 
Marketing, Recursos Humanos e Finanças Empresariais. Sendo assim, a 
formação dos bacharelados fornece uma série de conhecimentos, com-
petências e habilidades mais abrangentes que a dos cursos tecnólogos. 

Muitas vezes o jovem brasileiro ainda não está maduro o sufi cien-
te para tomar a decisão sobre que profi ssão ele deseja seguir. Eles aca-
bam pressionados pelo tempo determinado para entrar na universidade 
e, por vezes, acabam optando por aquele curso da moda, que “dá dinhei-
ro”, ou o que os pais optaram. Escolhas feitas dessa forma normalmente 
não levam aos melhores resultados. Se para escolher a profi ssão já não é 
assim tão fácil, escolher uma área específi ca dentro de uma profi ssão é 
ainda mais difícil. Assim sendo, para aqueles que não têm certeza sobre 
que área dentro da profi ssão deseja seguir, o melhor caminho é optar por 
um bacharelado. Fazendo essa escolha, o aluno pode conhecer a profi s-
são por completo e, só assim, tomar a melhor decisão sobre que área da 
profi ssão se especializar e atuar. 

O bacharel normalmente adquire uma visão holística da sua área de 
estudo devido a sua formação mais abrangente.

Costumo sempre dizer aos meus alunos que é importante saber algo 
sobre várias coisas, mas também, saber muito sobre algumas áreas espe-
cífi cas. Basta saber qual objetivo se quer alcançar primeiro.

Como diz Max Gehringer, “a diferença ent re um bacharelado e um 
tecnólogo é o tamanho do alvo. Quem faz um curso mais longo poderá 
mirar em vários setores do alvo. Quem faz o curso tecnológico tem que 
acertar na mosca”.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

 FEZ MESTRADO 
EM POLITICA 
VISANDO À 
PRESIDÊNCIA 

Eduardo era um dos líde-
res da chamada geração pós-
64, que se preparou intelectual-
mente para o exercício da vida 
pública. Formou se em econo-
mia pela UFPE. Rejeitou curso 

de mestrado nos Estados Uni-
dos para ser chefe de gabinete 
do avô governador, Miguel Arra-
es de Alencar (1986). Veio a co-
nhecê-lo aos 10 anos, exilado na 
Argélia, após ser preso, deposto, 
cassado e perseguido pelo gol-
pe de 64, durante seu primeiro 
mandato (1962).

 Campos recusou o mestrado 
em economia no exterior, mas foi 
graduado em política após cum-
prir várias etapas do aprendiza-

do. Secretário de estado, depu-
tado estadual, deputado federal, 
Ministro da Ciência e Tecnolo-
gia do primeiro governo Lula da 
Silva, do qual se afastou para dis-
putar o governo de Pernambu-
co onde cumpriu dois mandatos 
consecutivos (2006/2010). Re-
tirou o estado do marasmo em 
que se encontrava, impulsionan-
do-o ao desenvolvimento.

Renunciou ao cargo em abril 
deste ano, objetivando concorrer 

à presidência da República pelo 
PSB, quando foi abatido em ple-
no voo. O sonho se transformou 
em tragédia, frustrando uma car-
reira promissora no âmbito na-
cional. Nesta campanha ainda 
poderia surpreender, mas esta-
va plantando a semente para co-
lheita em 2018. Mais de 130 mil 
pernambucanos o prantearam 
nas ruas até o cemitério de San-
to Amaro, onde foi sepultado ao 
lado do avô. 
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Editor 

Everton Dantas

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) está traba-
lhando para editar o ato que regu-
lamentará os cortes necessários à 
readequação fi nanceira anuncia-
da pelo Governo do Estado. Pela 
mensagem publicada semana 
passada, o TJ terá R$ 32,3 milhões 
a menos em 2014. A informação 
foi dada ontem pelo presidente 
do TJRN, desembargador Aderson 
Silvino, presidente do Tribunal de 
Justiça do RN (TJ-RN). 

Para Silvino, dessa vez o Exe-
cutivo acertou a mão ao apresen-
tar os dados e não apenas editar 
o decreto de corte orçamentário, 
como fez ano passado e passou a 
faca em 10,74% do orçamento de 
todos os órgãos. “Agora sim o go-
verno fez o correto. Apresentou os 
dados e deixou que cada um fi zes-
se seus cortes. Dessa vez a inde-
pendência dos poderes foi respei-
tada e nem reclamamos”, desta-
cou o desembargador.

Segundo o presidente do TJ-
-RN, ainda não há previsão de 
quando o poder judiciário publi-
cará o ato administrativo com a 
redução dos gastos sugerida pelo 
relatório do governo. O presiden-

te do judiciário potiguar destaca 
que o órgão vem fazendo contin-
genciamentos desde o ano passa-
do, quando os repasses mensais 
foram diminuídos. “Ano passado, 
só para ter noção, foram retidos 
R$ 80 milhões. E esse ano já foram 
retidos R$ 32 milhões. Já estamos 
fazendo cortes. Vamos ver agora 
de onde mais poderemos cortar e 
se o que já fi zemos dá para preen-
cher o percentual estipulado pelo 
executivo. Por isso que está demo-
rando, são muitos cálculos”, expli-
cou o magistrado.

AUXÍLIO-MORADIA
No seio das discussões e cálcu-

los em cima do orçamento do es-
tado, o Tribunal de Justiça resol-
veu não partir para a briga no Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) e 
tentar garantir o pagamento do 
auxílio-moradia para o seu quadro 
de magistrados. Sábado (16), após 
pedido encaminhado por um gru-
po de quatro promotores de jus-
tiça, a conselheira Ana Maria Du-
arte Amarante Brito suspendeu a 
resolução do TJ-RN, publicada há 
pouco mais de um mês, que auto-
riza juízes e desembargadores re-

ceberem o auxílio-moradia, que 
representa 10% do salário bruto.

O desembargador Aderson Sil-
vino afi rmou que o poder judici-
ário potiguar vai esperar a defi ni-

ção do CNJ sobre a situação. “O tri-
bunal tinha suspendido os efeitos 
da resolução e não pagou auxílio a 
nenhum magistrado. O conselho 
suspendeu, mas para nós, na prá-

tica, isso já estava acontecendo. 
Esperávamos que o assunto fosse 
levado ao CNJ, então resolvemos 
esperar. Será o conselho que vai di-
zer o que se deve fazer na conces-

são do auxílio, se o juiz tem direi-
to, se precisa prestar contas”, des-
tacou o presidente do TJ-RN.

Ele ainda defendeu a conces-
são do auxílio-moradia para os 
magistrados, como está na Lei Or-
gânica da Magistratura (Loman), 
editada em 1979. “O auxílio é le-
gal, está na Loman. Só que nun-
ca tinha sido regulamentado aqui. 
Como o assunto veio à tona com o 
Ministério Público resolvemos fa-
zer o mesmo. Agora é esperar a de-
fi nição do CNJ”, pontuou. 

O MP emitiu sua resolução 
de concessão do auxílio-moradia 
para promotores e procuradores 
no mês de maio e iniciou os paga-
mentos em junho. O mesmo gru-
po de promotores que questionou 
o auxílio do TJ, formado por Hellen 
Maciel, Paulo Batista Lopes Neto, 
Emanuel Dhayan e Keiviany Sena, 
encaminhou pedido semelhan-
te para o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP), que 
manteve o pagamento. A conces-
são do benefício para os dois ór-
gãos ainda é alvo de processo do 
Tribunal de Contas do Estado, sob 
a relatoria do conselheiro Gilber-
to Jales.

A CORRIDA POLÍTICA em busca dos 
cargos públicos no Rio Grande do 
Norte começou trabalhosa para a 
Justiça Eleitoral. Desde o dia 6 de 
julho, em termos de constatação 
de irregularidades, já foram lavra-
dos 44 autos e notifi cados 17 can-
didatos somente na 3ª Zona Elei-
toral. Em reunião realizada ontem 
no Centro de Operações da Justi-
ça Eleitoral (Coje), convocada pelo 
juiz da 3ª Zona, João Batista da Sil-
va, foram apresentados os resulta-
dos das ações de fi scalização rea-
lizadas pela Justiça desde o início 
das campanhas.

O candidato, partido ou co-
ligação que cometer alguma 
irregularidade durante o pleito, 
dispõe de 24h a partir da notifi ca-
ção, para fazer cessar a propagan-
da irregular. Caso não seja cons-
tatado o fi m da irregularidade, o 
Ministério Público Eleitoral move 
uma representação, que pode re-
sultar em multa ao candidato, 
partido ou coligação, a depender 
do julgamento do Tribunal Regio-
nal Eleitoral. As multas variam de 
R$ 2 mil a R$ 30 mil.

“Geralmente o candidato é o 
principal responsável”, afi rma o 
juiz titular da 3ª Zona Eleitoral. 
Ele acrescenta que o partido tam-
bém pode ser punido se identifi -
cado como responsável pela irre-
gularidade. A 3ª Zona Eleitoral é o 
órgão que exerce o poder de polí-
cia no pleito. É ela quem fi scaliza 
e constata as propagandas proibi-
das cometidas pelos candidatos. A 
equipe de fi scalização é compos-
ta pelo juiz da Zona, João Batista; 

o promotor eleitoral Manoel Ono-
fre Neto, além de um corpo de 14 
fi scais.

De acordo com Onofre Neto, 
hoje o maior objeto de fi scaliza-
ção é a propaganda de rua em lo-
cais proibidos. Ele esclarece que 
o objetivo da Justiça Eleitoral, por 
meio do exercício de poder de po-
lícia, é garantir que o pleito “se de-
senvolva com absoluta paridade 

das armas, que nesse caso são as 
propagandas dos candidatos”.

Uma das irregularidades mais 
recorrentes nessa campanha é a 
colocação de cavaletes com pro-
pagandas de candidatos nos can-
teiros centrais com jardins e a co-
locação em excesso desses cavale-
tes nas calçadas, prejudicando a 
passagem da população. De acor-
do com Manoel Onofre, vários ca-

valetes já foram apreendidos por 
esses motivos.

Além dessas irregularida-
des, também já foram constata-
das pinturas e fi xação de bandei-
ras e cartazes em prédios públi-
cos ou em locais de uso comum, 
como arvores, postes, paradas de 
ônibus, por exemplo. “São situa-
ções que a legislação proíbe. In-
felizmente isso também foi cons-

tatado e a gente pede que a atua-
ção dos partidos políticos seja no 
sentido de evitar que isso venha a 
acontecer”, disse Onofre.

O procurador eleitoral acon-
selhou os advogados dos par-
tidos e coligações presentes 
na reunião, que repensem as 
ações praticadas até o momen-
to por seus grupos políticos, para 
que não haja reincidências e apli-

cações de multas. “Não é interes-
se nem o objetivo da Justiça Elei-
toral nem do Ministério Público fi -
car aplicando multas, mas isso é 
o que vai acontecer, caso alguma 
das irregularidades venha a ser re-
petida”, acrescenta.

O juiz auxiliar do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE), Cícero Ma-
cedo, reforçou a fala do promotor, 
acrescentando que não é a inten-
ção da Justiça fazer com que a pro-
paganda eleitoral seja secreta. Ele 
destacou que nos últimos anos a 
população tem rejeitado formas de 
propagandas que ocupem os espa-
ços públicos com cartazes ou pas-
seatas. “Eu acho que a propaganda 
político-eleitoral ela deve ser am-
pla, mas acontece que nós juízes 
temos uma legislação e nós temos 
que aplicar”, declara Macedo.

SEGURANÇA
O aparato de segurança para 

as eleições de 2014 deverá contar 
com ajuda de forças federais em 
diversos municípios do Rio Gran-
de do Norte. O presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE), de-
sembargador Amílcar Maia, enca-
minhou ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) pedidos de presença de 
forças federais para 36 municípios 
potiguares.

Em resposta ao TRE quan-
to à possibilidade de a segurança 
ser garantida somente pelo efeti-
vo da Polícia Militar do RN, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini asse-
gurou o empenho da corporação 
neste serviço, “não obstante a 
segurança do pleito possa ser 
reforçada nas zonas eleitorais 
solicitantes com o habitual envio 
das forças federal”, respondeu.

JUSTIÇA AOS

/ FISCALIZAÇÃO /  TRE JÁ NOTIFICOU 17 CANDIDATOS POR MEIO DE 44 AUTOS PARA COIBIR PRÁTICAS DE IRREGULARIDADES NA CAMPANHA 2014

CAVALETES
DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

Presidente do TJ diz que Governo dessa vez acertou
/ CORTES /

 ▶ Tribunal convocou coletiva para informar sobre sua atuação fi scalizando irregularidades na campanha 2014

 ▶ Presidente do TJ, desembargador Aderson Silvino: “Agora sim o Governo fez correto”  

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Para o secretário-executivo da 
Fazenda, Paulo Caff arelli, com a me-
dida, “vai deixar de existir a busca 
desenfreada por cartórios de todo o 
Brasil por restrições do imóvel”.

Para o secretário-executivo da 
Fazenda, Paulo Caff arelli, com a me-
dida, “vai deixar de existir a busca 
desenfreada por cartórios de todo o 
Brasil por restrições do imóvel”.

“Essas medidas vão no sentido 
de aumentar a segurança jurídica 
das transações e no sentido de re-
duzir o custo dessas operações e 
simplifi car essas operações. São 
medidas que vão para contribuir 
com produtividade e competitivi-
dade do sistema fi nanceiro, aquilo 
que todos querem no Brasil”, afi r-
mou Mantega, sobre o pacote.

Dentro das medidas, está a que 
permite o alongamento do endivi-
damento das famílias. O cidadão 
que tem um imóvel quitado po-

derá usar o imóvel como garantia 
para fi nanciamento para qualquer 
fi nalidade, o que reduz os juros e 
possibilita aumento do prazo.

Parte dos recursos da caderneta 
de poupança aplicados no mercado 
imobiliário poderá ser usada para 
operações de crédito que tenham 
imóvel quitado como garantia.

Outra medida anunciada é a 
facilitação de recuperação de bens 
fi nanciados, como carros, motos, 
tratores, com alienação fi duciária.

A alienação fi duciária é a 
transferência da posse de um bem 
do devedor ao credor para garan-
tir o cumprimento do pagamento.

A medida tem o objetivo de fa-
cilitar essa operação. Hoje em dia, 
a partir da notifi cação, s bancos 
levam até dois anos para retomar 
o bem, afi rmou Caff arelli. Para o 
secretário, esse tempo pode ser re-
duzido a três meses.

Para incentivar o crédito 
para compra de automóveis, o 
BC dará um bônus para quem 
ampliar seus fi nanciamentos 
em mais de 20% nessa 
modalidade, deduzindo esse 
valor do compulsório.

Por outro lado, o banco 
que não aumentar em pelo 
menos 20% seu saldo nessas 
operações -na comparação 
com a média do primeiro 
semestre do ano- será 
penalizado. Nesse caso, o BC 
não vai deduzir esse valor do 
recolhimento do compulsório.

Para Daso Coimbra, chefe 
do Departamento de Operações 
Bancárias e de Sistema de 
Pagamentos, essa é uma forma 
de incentivar o fi nanciamento 
de automóveis. “Para ter ganho, 
os bancos têm que fazer mais 
do que faziam antes.”

O setor de automóveis 
também está na mira do 
pacote de estímulo ao crédito 
anunciado ontem pelo 
governo. Mesma situação para 
o setor imobiliário.

Uma das medidas é a 
simplifi cação do procedimento 
de compra de imóveis, 
concentrando no cartório de 
registro de imóveis todas as 
informações sobre o bem e seus 
donos. Todas as informações, 
que podem resultar em ônus 
para o novo proprietário, 
estarão concentradas na 
matrícula do imóvel.

Segundo Mantega, essa 
mudança vai tornar mais fácil 
a compra de imóvel fi nanciado 
-tanto para o banco na hora da 
liberação do fi nanciamento, 
como para o comprador. A 
medida visa reduzir riscos e 
custos operacionais e ampliar 
os prazos para fi nanciamento.

EM MEIO AO cenário de atividade 
econômica fraca, o Banco Central 
anunciou novas medidas para es-
timular o crédito, complementa-
res às que foram anunciadas em 
julho, e que têm potencial para 
injetar R$ 25 bilhões no merca-
do. Pouco depois desse comunica-
do, feito ontem, o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega também 
anunciou um conjunto de medi-
das para “melhorar a regulação do 
sistema de crédito brasileiro”.

Em julho, a autoridade mone-
tária retirou restrições e criou in-
centivos com potencial de incre-
mentar em R$ 45 bilhões o merca-
do de crédito. Uma das novas me-
didas anunciadas ontem pelo BC 
foi a liberação de outra parcela do 
depósito que os bancos são obri-
gados a deixar parados - os cha-
mados depósitos compulsórios 
-, ampliando em R$ 10 bilhões a 
oferta de empréstimos.

Em outra frente, o BC restabe-
leceu em 75% o fator de pondera-
ção de risco (FPR) - uma espécie 
de seguro contra calotes-, dimi-
nuindo o requerimento de capital 
para risco nas operações de crédi-
to. Esse índice será usado em to-
das as operações de crédito de va-
rejo, independentemente do pra-
zo, e tem potencial para colocar 
outros R$ 15 bilhões na economia.

Segundo o Banco Central, es-
sas medidas são um “complemen-
to e aprimoramento” das anuncia-
das em julho. “Os ajustes conside-
ram a fase atual do ciclo de crédito 
no Brasil e se inserem nos proces-

sos de revisão das medidas ma-
croprudenciais adotadas a partir 
de 2010”, informou.

No caso do compulsório, o BC 
ampliou, de 50% a 60%, a parcela 
desses depósitos que não é remu-
nerada, desencorajando os bancos 
a deixar esse dinheiro parado e in-
duzindo essas instituições a em-
prestar mais. Os R$ 10 bilhões pre-
vistos com essa medida somam-se 

aos R$ 30 bilhões estimados com 
as mudanças de julho, totalizando 
R$ 40 bilhões o dinheiro disponível.

Esses recursos poderão ser 
usados para compra de operações 
de crédito de instituições meno-
res ou para empréstimos ao con-
sumidor em negócios com veícu-
los e motos.

O depósito compulsório é um 
dos instrumentos que o BC usa 

para controlar a quantidade de di-
nheiro que circula na economia. 
O mecanismo infl uencia o crédito 
disponível e as taxas de juros co-
bradas. Os bancos depositam de 
forma compulsória 20% de seus 
recursos a prazo.

Por meio do compulsório, os 
bancos são obrigados a depositar 
em uma conta no próprio BC par-
te dos recursos captados dos seus 

clientes nos depósitos à vista, a 
prazo ou poupança.

Quando reduz o compulsório, 
o BC dá aos bancos mais dinhei-
ro para emprestar aos seus clien-
tes. Isso pode ajudar a reduzir os 
juros bancários ou, em momen-
tos de mais escassez de dinheiro, 
impedir que sequem as fontes de 
crédito para o consumidor e para 
empresas.

MÃO ABERTA
/ INCENTIVO /  PARA AQUECER A ECONOMIA, EM BAIXA, GOVERNO ANUNCIA PACOTE DE MEDIDAS 
A FIM DE ESTIMULAR O CRÉDITO E INJETAR ATÉ R$ 25 BILHÕES NO MERCADO

BÔNUS PARA 
CRÉDITO NA 
COMPRA DE 
VEÍCULOS 

SEGURANÇA 
NAS TRANSAÇÕES

Financiamento

O governo também criou nova fonte de fi nanciamento para o mercado 
imobiliário, um novo título emitido pelas instituições que oferecem crédito 
imobiliário. Será uma fonte adicional de recursos para fi nanciamento do 
setor. Segundo Mantega, o potencial desses títulos, chamados de letras 
fi nanceiras, de incrementar a oferta de crédito é grande. Não será cobrado 
imposto de renda sobre esses títulos.

 ▶ Conjunto de medidas anunciado ontem pelo BC e pelo ministro Guido Mantega, da Fazenda, dá atenção especial a automóveis e mercado imobiliário

JOSÉ CRUZ / ABr
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SURTO DE VIOLÊNCIA 
NÃO CEDE

/ CRIME /  UM DIA DEPOIS DE SEREM ANUNCIADAS MEDIDAS PARA 
CONTER ASSALTOS NO TRANSPORTE COLETIVO, BANDIDOS 
VOLTAM A AGIR; SECRETÁRIO DE SEGURANÇA GARANTE AO 
TRADE TURÍSTICO QUE VAI REFORÇAR POLICIAMENTO

Números da PM

Número de policiais ativos
8.950

Número de policiais 
recomendado para o RN pela 
proporção da ONU
13.466

Policiais em ronda ostensiva
7.100, um a cada 475 
habitantes

Défi cit de profi ssionais na 
Força Policial
6.366

A reportagem entrou 
em contato com o Sindicato 
das Empresas de Transporte 
Público de Passageiros da 
capital (Seturn) e questionou 
o que a entidade pretende 
fazer para remediar a 
situação. Segundo informou 
o diretor jurídico do Seturn, 
Augusto Maranhão Valle, 
a solução para o problema 
com os ônibus urbanos seria 
a total eliminação do uso de 
dinheiro no pagamento das 
passagens. 

A constatação foi baseada 
em estudos feitos pelo corpo 
técnico do sindicato, além 
de exemplos colhidos junto a 
municípios de outros estados 
que adotaram a medida, 
como Campo Grande, capital 
do Mato Grosso do Sul.

Segundo os documentos 
apresentados, a quantidade 
de assaltos a ônibus na 
capital sul-matogrossense 
chegou a atingir 407 
ocorrências no ano de 
2010. Após a extinção dos 
pagamentos em dinheiro, 
ocorrida em 2012, o número 
caiu substancialmente. No 
ano passado inteiro, por 
exemplo, houve sete assaltos 
a ônibus em Campo Grande.

“Com isso fi cou provado 
que a solução é mesmo 
abolir o uso de dinheiro no 
transporte público. A questão, 
agora, depende da elaboração 
de um Projeto de Lei que 
regulamente isso”, comentou 
Augusto Maranhão Valle.

Contudo, a titular da 
Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), 
Elequicina dos Santos, 
argumentou que esse tipo 
de decisão precisa passar 
por uma série de protocolos, 
antes de gerar uma 
proposição de Lei.

“Não é que eu seja 
contra, mas isso depende de 
discussões e estudos amplos. 
Não acredito que isso se 
resolva a curto ou médio 
prazo. É preciso cercar todas 
as possibilidades, antes de 
extinguir o pagamento das 
passagens em dinheiro. O 
mais urgente é que a polícia 
faça a parte dela”, frisou.

ÔNIBUS 
SEM DINHEIRO

VINTE E QUATRO horas após a Polí-
cia Militar do Rio Grande do Norte 
(PM/RN) anunciar medidas emer-
genciais para conter o surto de 
violência que atinge a capital po-
tiguar, com a realização de barrei-
ras para aumentar a segurança no 
sistema de transporte público, três 
ocorrências foram registradas na 
região metropolitana. Em um es-
paço de 12 horas, dois ônibus ur-
banos e um de turismo foram al-
vos da ação de bandidos. 

Enquanto passava por São José 
de Mipibu, na noite de terça-feira, 
o motorista Carlos Benedito, 52, da 
empresa de turismo Samistur, que 
transportava sacoleiros do municí-
pio de Santa Cruz do Capibaribe, 
em Pernambuco, para Fortaleza, 
no Ceará, chegou a ser baleado, du-
rante a ação dos criminosos. A víti-
ma foi atingida no tórax, mas vem 
se recuperando no Hospital Deoc-
lécio Marques, em Parnamirim.

No transporte urbano, o pri-
meiro caso foi registrado por volta 
das 21 horas da terça-feira no ôni-
bus que faz a linha entre os bairros 
de Felipe Camarão. A ação ocor-
reu na avenida Bom Pastor, quan-
do dois homens anunciaram o as-
salto, recolhendo os pertences dos 
passageiros e do cobrador.

Às 7 horas de ontem, segundo 
informações da polícia, foi a vez 
do ônibus da linha entre o Parque 
dos Coqueiros e o centro da cida-
de também cair nas garras do um 
assaltante. Ele ameaçou o moto-
rista, mas acabou fugindo sem le-
var nada porque havia muitos pas-
sageiros no veículo. 

Para tentar amenizar o clima 
de insegurança, o titular da Secre-
taria de Estado da Segurança Pú-
blica e Defesa Social (Sesed), Elié-
ser Girão Monteiro, reuniu-se on-
tem à tarde com representantes 
do trade turístico potiguar e anun-
ciou reforço no policiamento os-
tensivo em um perímetro com ex-

tensão de 40 quilômetros, defi ni-
do como Área de Especial Interes-
se Turístico para a cidade. 

A faixa contemplada se esten-
de desde a praia da Redinha até 
Ponta Negra, além de reunir os 
principais corredores que ligam os 
bairros das Zonas Sul e Leste do 
município, como as avenidas Ro-
berto Freire (Capim Macio) e Pru-
dente de Morais, entre o Centro 
da Cidade até o bairro de Cande-
lária – essas são, essencialmente, 
as áreas onde está concentrada a 
grande maioria dos bares, restau-
rantes e hotéis da capital potiguar.

A reportagem questionou o 
secretário sobre a estratégia que 
a Sesed pretende adotar para oti-
mizar o trabalho da PM, que atu-
almente conta com um efetivo de-
fi citário. Segundo o Girão Montei-
ro, o horário de trabalho de alguns 
destacamentos foi alterado para 

que as rondas possam se esten-
der até a madrugada e proteger os 
estabelecimentos comerciais da 
ação dos bandidos.

“Demanda reprimida na se-
gurança pública existe em todo o 
país, não é só aqui. Ainda assim, 
acredito que a nossa força policial 
é plenamente capaz de executar 
os planos de defesa que estão sen-
do traçados. Quem quer fazer, vai 
e faz”, declarou.

O secretário afi rmou, ainda, 
que está conduzindo um trabalho 
incisivo de planejamento junto às 
polícias Civil e Militar, bem como 
um redimensionamento entre os 
setores das corporações, com o in-
tuito de otimizar as ações de Segu-
rança Pública e reduzir os índices 
de ocorrências em Natal. Uma das 
novidades é a operação ininter-
rupta da Delegacia Especializada 
de Furtos e Roubos, que passou a 

funcionar 24h, após o surto de vio-
lência que acometeu Natal.

Vale lembrar que os 3.373.959 
habitantes do Estado são prote-
gidos por 7100 policiais, uma mé-
dia de um PM para cada 475 ha-
bitantes. A proporção mínima re-
comendada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) é de um po-
licial para cada 250 pessoas. O nú-
mero ofi cial de praças em ativida-
de é de 8.950, mas existem PMs ce-
didos a outros órgãos da Adminis-
tração Estadual (800) ou afastados 
por motivo de saúde (350). 

Outra baixa vem dos cerca de 
700 policiais que trabalham como 
guardas em presídios, Centros 
de Detenção Provisórios (CDPs), 
Centros Educacionais (Ceducs) 
e Centros Integrados de Atendi-
mento ao Adolescente Infrator 
(Ciads) – fora, portanto, do serviço 
de ronda ostensiva da PM. 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Além dos assaltos que aterro-
rizam os usuários e trabalhadores 
do sistema de transporte público, 
a sensação de insegurança toma 
conta da população em geral e não 
por acaso. No início da noite de ter-
ça-feira, o empresário José Bezer-
ra Júnior, conhecido como Ximbi-
ca, sofreu um sequestro-relâmpago 
na avenida Afonso Pena, Petrópo-
lis. Ele foi abordado por homens ar-
mados quando estava em seu car-
ro, uma Hilux. 

Durante quatro horas, Ximbi-

ca foi obrigado a rodar com os cri-
minosos, que acabaram libertan-
do a vítima num matagal em Ma-
caíba. Levaram seus pertences e o 
carro. Até ontem a polícia ainda 
não havia localizado os bandidos. 

Sufoco também passou o estu-
dante Marcel Oliveira, que já foi as-
saltado duas vezes. Os sinistros fi -
zeram com que ele modifi casse sua 
rotina, a ponto de andar com dois 
celulares e uma quantia de dinhei-
ro no bolso, já fora da carteira. “É 
o celular e o dinheiro do ladrão. Já 

saio preparado, o meu celular mes-
mo vai na bolsa e trago um fraqui-
nho no bolso, para dar ao assaltan-
te, caso seja roubado. É um absur-
do que cheguemos a esse nível, mas 
infelizmente é necessário”, disse.

A dona de casa Luciana Rodri-
gues também foi assaltada recen-
temente. Para ela, a atual situação 
de quem precisa andar de ônibus 
ou a pé em Natal é absolutamen-
te crítica. “A situação está péssi-
ma, não tenho mais coragem de 
ir a canto nenhum sozinha. Todo 
mundo que eu converso já foi rou-
bado, já apanhou de ladrão, já fi -
cou na mira de revólver. A polícia 
precisa trabalhar”, desabafou.

POPULAÇÃO SOFRE OS 
EFEITOS DA INSEGURANÇA

MUDANÇA NA ATUAÇÃO DO BOPE

NEY DOUGLAS / NJ

CLEO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

O comandante da corpora-
ção, coronel Francisco Canindé de 
Araújo, explicou que dentre as me-
didas adotadas para possibilitar a 
cobertura satisfatória da área em 
questão, está a mudança nos horá-
rios e no perfi l de atuação do bata-
lhão de Operações Especiais da PM 
(Bope). De acordo com o coronel 
Araújo, o Bope possui ação extra-
ordinária, originalmente, mas atua-
rá de maneira frequente nas rondas 
ostensivas no período noturno e na 
madrugada para auxiliar na opera-

ção de apoio ao trade turístico.
“Teremos policiais fazendo a 

ronda em motocicletas, viaturas, 
a pé e a cavalo. Acredito que essa 
atenção especial do governo para 
com o setor turístico propicie, ain-
da que em parte, o retorno da tran-
quilidade à cidade, com a diminui-
ção nas ocorrências”, declarou.

O comandante informou, ain-
da, a chegada de 11 novas viaturas 
ontem e mais cinco que devem 
ser postas em operação no dia de 
hoje. Os veículos são parte do pa-

cote de 150 novos carros disponi-
bilizados à corporação.  

Durante a reunião, os repre-
sentantes das entidades que com-
põem o trade turístico também 
acertaram a integração dos siste-
mas de monitoramento particula-
res de cada estabelecimento com 
o Centro Intergrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp). Ain-
da está em discussão a assinatura 
de convênios que regulamentem 
a divisão de tarefas entre Estado e 
setor privado. ▶ Reunião da cúpula da Segurança Pública com empresários do turismo

 ▶ José Bezerra Júnior, empresário: 

sequestro-relâmpago na noite da 

última terça-feira  

 ▶ Marcel Oliveira, estudante: duas 

vezes assaltado, agora leva dinheiro 

já fora da carteira

 ▶ Polícia Militar promete reforçar ainda mais o efetivo das ruas 

ACREDITO QUE A NOSSA 
FORÇA POLICIAL É 
PLENAMENTE CAPAZ DE 
EXECUTAR OS PLANOS 
DE DEFESA QUE ESTÃO 
SENDO TRAÇADOS. 
QUEM QUER FAZER, 
VAI E FAZ”

Eliéser Girão Monteiro,
Secretário estadual de 

Segurança Pública

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ
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A visita do ministro das Ci-
dades trouxe outra boa notícia 
para Natal. “O projeto de reestru-
turação da área que deslizou, em 
Areia Preta, foi aprovado. Acre-
dito que na próxima semana, os 
recursos já estejam disponíveis 
aqui na Caixa”, afi rmou Gilmar 
Occhi. No momento, o projeto 
está na secretaria executiva do 
ministério, aguardando apenas o 

parecer do secretário. 
Ronaldo Cruz, potiguar que é 

titular da Secretaria Nacional de 
Acessibilidade e Programas Ur-
banos do Ministério das Cida-
des, explicou que o projeto estava 
tramitando na área técnica e foi 
aprovado após uma vistoria rea-
lizada no local do desastre há cer-
ca de duas semanas. Vencendo 
os trâmites jurídicos, a licitação é 
automaticamente autorizada. O 
projeto para rrecuperar área afe-
tada está estimado em R$ 8,2 mi-
lhões e tem prazo de conclusão 
previsto para seis meses. 

Dos contratos assinados 
ontem na Caixa Econômica 
Federal, um deles foi fi rmado 
com o Governo do Estado no 
valor de R$ 4,3 milhões. Este 
recurso servirá para a fi nalização 
do projeto executivo de uma 
adutora de 40 km, que garantirá 
o abastecimento de Natal pelas 
próximas três décadas. 

A obra, avaliada em R$ 183 
milhões, já está com recursos 
assegurados, através do Programa 
de Aceleração do Crescimento do 
governo federal. O projeto prevê a 
retirada de água da bacia de Barra 
de Maxaranguape. “Natal está 
crescendo e, se nada fosse feito, 
em 10 anos a cidade entraria em 
colapso de abastecimento. Com 
este projeto, nós temos garantia 
hídrica pelos próximos 30 anos”, 
assinalou a governadora do 
estado, Rosalba Ciarlini. 

A Zona Norte da cidade 
será a mais benefi ciada, mas o 
projeto alcança também a Zona 

Sul. A previsão é de que a obra 
seja iniciada no próximo ano, já 
sob a tutela do novo governador. 
Na solenidade, Ciarlini realçou 
os R$ 504 milhões conquistados 
também com o Ministério das 
Cidades para o saneamento de 

toda a capital potiguar. 
“Às vezes, a atuação do 

Governo do Estado não aparece, 
mas isso não importa. Importante 
são os benefícios que isso vai 
trazer para a população. É o caso 
do saneamento. Natal será a 

primeira capital 100% saneada 
do Brasil e fomos nós quem 
começamos este trabalho”, 
assinalou. 

De acordo com Rosalba, as 
obras de saneamento da Zona 
Sul da cidade já estão sendo 
fi nalizadas, as das Zonas Leste 
e Oeste estão em curso e as da 
Zona Norte, às vésperas de serem 
licitadas. “Ninguém dá o realce 
certo do ganho pra saúde com 
obras de saneamento. Para cada 
R$ 1 investido em saneamento 
básico, são R$ 5 de lucro para 
saúde”, afi rmou. 

A governadora ainda  
comemorou a eleição da Caern, 
pela revista Época Negócios, 
como uma das 250 empresas 
mais importantes do país. “A 
Caern não é só uma empresa 
que saiu do vermelho. É uma 
empresa reconhecida. É uma 
empresa pública bem gerida, um 
patrimônio para o Rio Grande do 
Norte. 

O montante assinado com a 
Prefeitura do Natal é referente ao 
projeto de reestruturação e drena-
gem dos bairros de Nossa Senho-
ra da Apresentação e Lagoa Azul. 
A um custo total de R$ 136,5 mi-
lhões, o projeto contempla a im-
plantação de sistema de Abaste-
cimento de Água, dois ecopon-
tos (pontos de convivência ligados 
ao meio ambiente), um Centro de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS), duas escolas de ensino in-
fantil, três praças e duas quadras 
poliesportivas. 

O secretário Tomaz Neto, que 
assistiu à cerimônia, acrescentou 
que também serão feitas as liga-
ções de esgotos intradomiciliares 
que vão conectar as residências ao 
coletor tronco da Caern. A previ-
são é de que o projeto seja licitado 
ainda este ano, após se ultrapassar 
os entraves das desapropriações. 

“Este projeto prevê nove lagoas, 
mas seis estão em terrenos parti-
culares. Estas áreas já foram carac-
terizadas. Falta só fazer os estudos 
e indenizar os titulares dos terre-
nos”, afi rmou, sem estimar o cus-
to das desapropriações. 

O prefeito Carlos Eduardo Alves, 
antes da assinatura dos contratos, 
afi rmou que “quem chega em Brasí-
lia com bons projetos, consegue re-
cursos”. De janeiro de 2013 até hoje, 
segundo Alves, entres obras conclu-
ídas e em curso, já se somam mais 
de R$ 1 bilhão em recursos. 

Sobre o novo contrato, ele ga-
rantiu que até dezembro de 2015, 
os R$ 136 milhões já terão sido 
aplicados e as obras de drenagem 
e reestruturação fi nalizadas. Ao 
todo o projeto contemplará 399 
ruas, sendo 146 só no loteamen-
to Parque Industrial e 76 no lote-
amento Boa Esperança. 

O GOVERNO FEDERAL formalizou on-
tem a injeção de mais R$ 340 mi-
lhões em recursos no Rio Grande 
do Norte, sendo mais da metade 
para Parnamirim. Contratos de fi -
nanciamento também foram assi-
nados com as Prefeituras de Na-
tal, Mossoró e com o Governo do 
Estado. Fora este montante, que 
será destinado prioritariamente a 
obras de saneamento, o Ministé-
rio das Cidades contabiliza mais 
de R$ 9 bilhões aplicados no esta-
do nos últimos anos.

Compõem o cálculo bilioná-
rio do ministro das Cidades Gil-
mar Occhi, os recursos investidos 
pelo ministério em obras de mobi-
lidade urbana e no programa habi-
tacional “Minha Casa, Minha Vida” 
(MCMV). Occhi detalhou os núme-
ros na solenidade de assinatura dos 
contratos realizada na Caixa Eco-
nômica Federal, na rua João Pes-
soa, Cidade Alta, onde também es-
tava o ministro da Previdência Ga-
ribaldi Alves. 

Segundo Occhi, sua pasta já 
contemplou mais de 76 mil famí-
lias potiguares desde a sua cria-
ção. Dos R$ 9 bilhões investidos, 
R$ 4,6 bilhões  foram para o pro-
grama habitacional. Ele explica 
que cerca de 300 mil pessoas no 
estado já foram benefi ciadas pela 

iniciativa e, como ainda existe de-
manda, acredita que este número 
crescerá nos próximos anos. 

Na mobilidade urbana, esti-
mou, foram assegurados mais R$ 
1,9 bilhão, incluindo a construção 
de corredores exclusivos de ôni-
bus e a instalação do sistema de 
veículos leves sobre trilhos (VLT). 
Este último, assim como o corre-
dor, ainda não saiu do papel, mas 
já está com os recursos garantidos. 

São previstas 12 composições 
(três vagões cada uma) de VLT 
para Natal e região metropolita-
na, das quais uma já foi entregue 
à Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos e entrará em fase de tes-
tes no próximo mês. A previsão é 
de que a implantação completa do 
sistema seja concluída até 2016.  

Mais R$ 2,3 bilhões foram apli-
cados em saneamento básico, a 
partir de obras da Companhia de 
Esgotos do Rio Grande do Nor-
te (Caern). Com tudo o que já foi 
contratado, tendo execução ini-
ciada ou não, espera-se atingir a 
marca histórica de 80% do esta-
do saneado. “Aí quando você soma 
com obras de pavimentação, entre 
outras, se chega ou até se ultrapas-
sa a marca de R$ 9 bilhões”, ressal-
tou o ministro das Cidades.

Do montante acertado ontem, 
na  presença do superintendente da 
Caixa, Roberto Linhares,  R$ 184,3 
milhões serão destinados à amplia-

ção do sistema de esgotamento sa-
nitário de Parnamirim, com implan-
tação de 43.740 ligações domicilia-
res, 353 ligações intradomiciliares, 
429,9 km de redes coletoras, 27,3 km 
de emissários, e 17 estações elevató-
rias. A previsão é de que as obras be-
neficiem cerca de 145 mil habitantes. 

Mossoró, além de R$ 10,8 mi-
lhões para a ampliação do siste-
ma de esgotos (com implantação 
de 2.504 ramais prediais, 23,06 km 

de rede coletora, 4,91 km de cole-
tor tronco, 3,25 km de emissário e 
2 estações elevatórias), terá R$ R$ 
580 mil para a elaboração do pro-
jeto de engenharia que norteará as 
obras de saneamento. 

Com a Prefeitura de Natal foi 
assinado convênio no valor de R$ 
136,540 milhões, com a previsão 
de, até o fi nal de 2015, benefi ciar 
diretamente 69 mil habitantes. 

“O Ministério das Cidades es-

tará sempre com as portas aber-
tas para apoiar as demandas. Sin-
to-me feliz em poder estar aqui 
mais uma vez trazendo o anúncio 
destes investimentos para o esta-
do. É fruto de uma  união impor-
tante entre municípios, estado e 
governo federal no sentido de me-
lhorar a condição de vida dos nos-
sos brasileiros. Este é o nosso pa-
pel como gestores públicos”, fi na-
lizou o ministro. 

INJEÇÃO DE RECURSOS
/ CONVÊNIOS /  MINISTÉRIO DA CIDADE ASSINA CONTRATOS COM PREFEITURAS E GOVERNO ESTADUAL NO VALOR DE R$ 340 MILHÕES PARA OBRAS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR; NOS ÚLTIMOS ANOS, MONTANTE INVESTIDO PELA PASTA NO RIO GRANDE DO NORTE SOMA MAIS DE R$ 9 BILHÕES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gilmar Occhi, ministro das Cidades:  

“Sempre de portas abertas para 

apoiar as demandas” 

 ▶ Roberto Linhares, superintendente 

da Caixa Econômica Federal, 

instituição repassadora dos recursos 

 ▶ Solenidade foi realizada na Caixa Econômica Federal, na rua João Pessoa, Cidade Alta

ZONA NORTE 
BENEFICIADA

ROSALBA ANUNCIA NOVA 
ADUTORA PARA NATAL 

REFORMA DE 
AREIA PRETA 
ASSEGURADA

 ▶ Carlos Eduardo Alves, prefeito de Natal: recursos serão aplicados até 2015

 ▶ Rosalba Ciarlini, governadora do RN: garantia hídrica pelos próximos 30 anos

 ▶ Projeto para recuperar área afetada está estimado em R$ 8,2 milhões

Números 
 ▷ R$ 9 bilhões já aplicados pelo Ministério das Cidades no RN nos 

últimos anos
 ▷ R$ 4,6 bilhões para ‘Minha Casa, Minha Vida’
 ▷ R$ 2,3 bilhões em saneamento básico
 ▷ 1,9 bilhão em obras de mobilidade

Contratos assinados ontem
 ▶ 1 – Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário da sede municipal 

de Parnamirim/RN
População benefi ciada: 144.972 habitantes

Valor do contrato: R$ 184.385.067,91

 ▶ 2 – Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário da sede municipal 
de Mossoró/RN, bacia 2 
População benefi ciada: 14.700 habitantes 
Valor do contrato: R$ 10.871.188,33

 ▶ 3 – Elaboração de projeto de engenharia para ampliação do sistema de 
esgotamento sanitário de Mossoró/RN 
Valor do contrato: R$ 580.274,65

 ▶ 4 – Saneamento integrado dos bairros N. Sra. Apresentação e Lagoa 
Azul, em Natal/RN 
População benefi ciada: 69.000 habitantes 
Valor do contrato: R$ 136.540.000,00

 ▶ 5 – Elaboração de projeto de engenharia para ampliação do sistema de 
abastecimento de água de Natal – Governo do Estado/CAERN 
Valor do contrato: R$ 4.600.000,00

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O Ministério Público apon-
ta que, além do juiz José de Lira, o 
seu fi lho, o advogado José Dantas 
de Lira Júnior, também participa-
ria do esquema, sendo o líder do 
grupo que também contaria com 
advogado Ivan Holanda Pereira. 
Ambos os advogados foram sus-
pensos de suas atividades advoca-
tícias também por ordem judicial.

O corretor de empréstimos 
Paulo Aires Pessoa é apontado ain-
da como outro envolvido nos su-
postos crimes. Pessoa seria o res-

ponsável por angariar os servido-
res públicos que se serviam das 
liminares expedidas na 2ª Vara Cí-
vel de Ceará-Mirim em secretarias 
e órgãos do governo. Para conse-
guir que os casos fossem julgados 
no município, a quadrilha teria fal-
sifi cado os comprovantes de resi-
dência dos servidores.

De acordo com a investiga-
ção da Promotoria do Patrimônio 
Público, os valores angariados em 
cada operação variava entre R$ 3 
mil e R$ 7 mil. A suposta quadri-

lha ainda contava com o suporte 
do diretor de secretaria da 2ª Vara 
Cível de Ceará-Mirim, Clístenes Al-
ves Maia, que também foi afastado 
do cargo.  

O esquema teria funcionado 
pelo menos desde 2010. O MP não 
revelou o montante movimenta-
do neste período, nem a quanti-
dade de liminares deferidas pelo 
magistrado. 

A operação foi defl agrada em 
29 de julho após a delação de um 
agente de empréstimos. Foram 

cumpridos pelo MP-RN, com o 
apoio da Polícia Militar, onze man-
dados de busca e apreensão em 
Natal, Parnamirim e Ceará-Mirim. 
O procurador geral de Justiça, Ri-
naldo Reis de Lima, foi o respon-
sável por cumprir o mandado na 
residência do juiz José Dantas de 
Lira, um apartamento à beira-mar 
de Areia Preta. Durante o período 
em que José Dantas de Lira perma-
necer afastado de suas funções, ele 
está sendo substituído por Cleud-
son de Araújo Vale.

A “BATATA QUENTE” da ação penal 
contra o juiz José Dantas de Lira 
segue rodando nas mãos dos ma-
gistrados do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte (TJ-RN). Des-
de o início das férias do desembar-
gador e corregedor do tribunal, 
Cláudio Santos, responsável por 
assinar a ordem de afastamento 
de Lira por suspeitas de corrup-
ção, nenhum integrante da Corte 
estadual assumiu o caso e o TJ se-
quer consegue quórum para julgar 
o recurso da defesa do magistra-
do, que pede seu retorno às ativi-
dades da 2ª Vara Cível da Comar-
ca de Ceará-Mirim.

Ontem, como na semana pas-
sada, nove integrantes do pleno 
do TJ-RN – sete desembargadores 
e dois juízes convocados – alega-
ram suspeição para julgar o recur-
so apresentado por José Dantas de 
Lira, que foi afastado após denún-
cia apresentada pelo Ministério 
Público do RN (MP-RN) no fi m de 
julho deste ano.

O processo 2014.004111-9 es-
tava listado na pauta para ser 
apreciado na sessão de ontem re-
alizada pelo pleno do TJ-RN, sob a 
relatoria do juiz convocado Paulo 
Maia, que substituiu Cláudio San-
tos em seu período de férias.

Nenhum dos nove magistra-
dos – desembargadores Vivaldo 
Pinheiro, Ibanez Monteiro, Diler-

mando Mota, Amaury Moura, Sa-
raiva Sobrinho, Judite Nunes, Ex-
pedito Ferreira e os juízes convo-
cados Herval Sampaio e Nilson 
Cavalcanti – apresentou as razões 
para alegar o impedimento.

Boa parte desses magistrados 
já tinha alegado suspeição na ses-
são do pleno da semana passa-
da. A suspeição é o impedimen-
to de atuar em processo no qual 
o magistrado (ou qualquer outro 
membro do Poder Judiciário) con-
sidera-se sem imparcialidade ou 
independência.

Dentre os 15 integrantes do 
pleno, apenas o desembargador 
Glauber Rêgo não se fez presen-
te na sessão de ontem por estar 

de folga. Diante mais uma vez da 
impossibilidade de julgar o recur-
so que pede a suspensão do afas-
tamento do juiz de Ceará-Mirim, 
o desembargador Aderson Silvi-
no, presidente do TJ-RN, informou 
que fará uma convocação de juí-
zes de terceira entrância através 
de sorteio, para que se possa dar 
prosseguimento ao julgamento.

“Faremos um sorteio entre os 
juízes de terceira entrância para 
compor o quórum necessário para 
o julgamento”, disse o presidente. 
A expectativa de Silvino é de que 
o processo volte à pauta ainda na 
próxima semana.

José Dantas de Lira está afas-
tado da vara que presidia na Re-

gião Metropolitana de Natal desde 
o dia 29 de julho. Nesta data o de-
sembargador Cláudio Santos aco-
lheu representação do MP-RN, for-
mulada a partir de investigação da 
Promotoria de Defesa do Patrimô-
nio Público, denunciando o ma-
gistrado com integrante de um es-
quema de corrupção montado a 
partir de Ceará-Mirim.

José Dantas de Lira foi acusa-
do de corrupção, a partir da emis-
são de sentenças judiciais que au-
mentavam as margens de consig-
nação dos servidores públicos do 
Estado para a tomada de emprés-
timos. O esquema seria abasteci-
do com o recebimento de parte 
destes empréstimos.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

BATATA QUENTE 
NAS MÃOS DO TJ
/ CORTE /  MAIS UMA VEZ FALTA QUÓRUM NA SESSÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO RN PARA 
JULGAR RECURSO DO JUIZ ACUSADO DE CORRUPÇÃO; MAGISTRADOS ALEGAM IMPEDIMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Pregão Presencial nº 005/2014 - SRP formalização de ata
de registro de preço para aquisição futura, de acordo com as necessidades da administração,
de materiais de expediente

ANULAR O ATO DA REUNIÃO DE CREDENCIAMENTO E
RECEBIMENTO DOS ENVELOPES em função de falhas constantes no edital, verificadas
posteriormente e que ensejaram questionamentos, tornando assim sem efeitos a reunião
realizada no dia 12/08/2014 para este fim

Luiz Eduardo Fernandes

EXTRATO DE RESULTADO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Pregoeiro no uso de
suas atribuições legais, no que tange ao Processo Licitatório nº 08070001/2014, na modalidade

, tipo menor preço por lote, objetivando a

, conforme regras constantes da legislação específica e do edital ao
qual está vinculado resolve

,

. Novo edital deverá ser disponibilizado aos fornecedores
do ramo de atividade assim como nova data ser marcada para recebimento e abertura dos
envelopes. Outras informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail .

Jundiá/RN, 20 de agosto de 2014.
- Pregoeiro/Presidente da CPL/PMJ.

cpljundia@outlook.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

Concorrência Pública nº 002/2014 22 de
setembro de 2014, às 10:00 horas contratação de empresa de
engenharia para realizar a Construção de uma (01) Escola Padrão FNDE, com doze
(12) salas de aula

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que
fará realizar licitação, modalidade , no dia

, objetivando a

, a ser construída nesta cidade de Rio do Fogo/RN.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

AJ
DA COSTA CONSTRUÇÕES LTDA., e IMPACTO LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA E
SERVIÇOS LTDA-EPP Habilitadas Tomada
de Preços nº 003/2014 Contratação de empresa de engenharia, para
realizar a Construção da quadra da Escola Municipal Manoel Cavalcanti, na
localidade de Canto Grande
aprazada
27/08/2014, às 10:00 horas

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que
depois de analisar toda a documentação dos licitantes, resolve julgar que as empresas

, foram declaradas , no processo de licitação
, objetivando a

, neste Município de Rio do Fogo/RN, e desde já fica
a abertura dos envelopes nº 02 - Proposta de Preços para o próximo dia

.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO/RN

AJ
DA COSTA CONSTRUÇÕES LTDA., e IMPACTO LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA E
SERVIÇOS LTDA-EPP Habilitadas Tomada
de Preços nº 004/2014 Contratação de empresa de engenharia, para
realizar os serviços de Cobertura da quadra da Escola Municipal Manoel Severino
Lemos, na localidade de Vila Punaú
aprazada
27/08/2014, às 11:30 horas

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

RESULTADO DE HABILITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que
depois de analisar toda a documentação dos licitantes, resolve julgar que as empresas

, foram declaradas , no processo de licitação
, objetivando a

, neste Município de Rio do Fogo/RN, e desde já fica
a abertura dos envelopes nº 02 - Proposta de Preços para o próximo dia

.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 002/2014

Objeto

tipo menor preço global
10h00 horas, do dia 25 de setembro de 2014

Márcia Marques da Silva Lima -

: Contratação serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de Terapia Intensiva, através de empresa especializada para
prestação dos serviços no Hospital da Mulher Parteira Maria Correia em Mossoró/RN A Comissão
Permanente de Licitação da Secretaria Estadual de Saúde-CPL/SESAP, vem através deste, tornar
público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência, ,
a realizarem-se às , na sala de licitações com
endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro, Natal/RN. A presente licitação
será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem como pelas condições contidas no
instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitação da SESAP e no site , informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-
feira.

Natal, 20 de agosto de 2014
Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 003/2014

Objeto

tipo menor preço global 10h00 horas, do dia 30 de setembro de 2014

Márcia Marques da Silva Lima -

: contratação de serviços médicos, em escalas de plantões presenciais, de caráter
ininterrupto, na especialidade de Ginecologia e Obstetrícia, através de empresa especializada
para prestação dos serviços no Hospital da Mulher Parteira Maria Correia em Mossoró/RN, vem
através deste, tornar público, a realização de certame licitatório na modalidade Concorrência,

, a realizar-se às , na
sala de licitações com endereço à Avenida Deodoro da Fonseca, 730 - 10º andar - Centro,
Natal/RN. A presente licitação será regida pela Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bem
como pelas condições contidas no instrumento convocatório. O Edital encontra-se à disposição
na sala da Comissão Permanente de Licitação da SESAP e no site .
Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das
08h00min às 17h00min horas de segunda à sexta-feira.

Natal, 20 de agosto de 2014
Presidente - CPL/SESAP

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA - SESAP
CPL - COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Contratação de empresa especializada em manutenção corretiva em equipamentos
de refrigeração com abertura para .

- Confecção de carimbos auto-entintados, refil e polímeros de carimbo, com abertura
para . O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira
e no site da prefeitura , conforme as condições legais dispostas na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 19 de agosto de 2014.

Pregoeiros da CPL/SMS

PREGAO PRESENCIAL Nº
20.061/2013

04/09/2014 às 14 horas PREGAO PRESENCIAL Nº
20.053/2014

05/09/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro/Zucleide Gomes Zumba

www.natal.rn.gov.br

MINISTÉRIO PÚBLICO ALEGA 
TER DESMONTADO ESQUEMA

 ▶ Integrantes do pleno do TJ alegaram suspeição para julgar o recurso apresentado por José Dantas de Lira

NEY DOUGLAS / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Quem luta pelas causas que nós lutamos, 
quem sonha pelo país que nós sonhamos, 
está animado com o que nós estamos 
fazendo”

Eduardo Campos (1965 – 2014)

Pernambucano candidato á presidência do país

FOTOS: CEDIDAS

ALDAIR DANTAS

ELIAS MEDEIROS

ELIAS MEDEIROS

Flashes da 
Exposição 
fotográfi ca de 
Leila Cunha Lima 
no Between, em 
Petrópolis.

Fotos
1. Lucildo Câmara, José Marcelo, 

Elke Cunha e Marizio Almeida
2. Kilza Medeiros, Leila Cunha Lima 

e Ivoneide Fernandes
3. Renata Teles e Ricardo Bittencourt
4. Adriana Nazario, Patricia Freire e 

Georgia Garcia
5. Nadiedja Melo, Gracita Lopes e 

Renato Teles
6. Jarbas Bezerra e Daise Stanlislau

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Prêmio Banco do 
Nordeste de Jornalismo 
em Desenvolvimento 
Regional - 2013 divulgou 
relação de fi nalistas, que 
disputam premiações 
nacionais e regionais? 
Que os vencedores de 
cada modalidade serão 
conhecidos em evento 
a ser realizado em 
novembro, em Fortaleza? 
Que daqui do NOVO 
estão na disputa Paulo 
Nascimento na categoria 
Mídia Impressa-Texto e 
Ney Douglas por Mídia 
Impressa-Foto, ambos 
pela matéria “O futuro 
da indústria potiguar”?

Adulto 
Esperança 
2014
– Para doar R$ 700,00, ligue 
para o meu celular;
– Para doar R$ 1.500,00, 
ligue para o meu fi xo;
– Para doar R$ 4.000,00, é só 
avisar que vou buscar;
– Para doar valores maiores, 
eu busco a qualquer hora, 
da noite ou de madrugada 
mesmo;
– Doações do exterior, não 
se acanhe, yo hablo espanol, 
je parle français, ich spreche 
Deutch, ia gavariu pa ruski, 
I speak english (british and 
american)...
Colabore!!! Faça-me trocar 
meu carro velho, tão velho 
que não pago mais IPVA, 
por um zero!

Dica
Está marcada para amanhã a abertura da multifeira 
Brasil Mostra Brasil, que acontecerá no Centro de 
Convenções de Natal. Esse ano, a feira comemora 
sua 20ª edição e deve empregar 500 pessoas durante 
todo evento, que conta com 250 expositores.

Não vai 
quem não 
quiser
A Joaquimtur fará bate e 
volta todas as noites para o 
Fest Bossa & Jazz na praia da 
Pipa. As saídas são às 19h, em 
frente à Agaé (ao lado do Natal 
Shopping). O preço é R$ 60,00 
por noite ou pacote de R$ 
200,00. As vagas são poucas, 
então faça já sua reserva pelos 
cels: 8837-6229 oi, 9908-3227 
tim ou 9197-0410 claro

Folclore
Acontece hoje, no Museu de Cultura Popular 
Djalma Maranhão, às 18h, o lançamento do 
livro “Pedro Bandeira da Cantoria”, de autoria 
do vereador Aquino Neto. Trata-se de uma 
homenagem ao legado artístico do cantor e violeiro 
potiguar. A iniciativa faz parte da programação 
da “Semana da Cultura Popular” promovida 
pela Fundação Cultural Capitania das Artes em 
comemoração ao dia Nacional do Folclore.

Grande Ponto
A quinta edição da revista Grande 
Ponto, que vem contando um 
pouco da História de Natal, já 
começou a ser distribuída. Neste 
número o leitor poderá desfrutar 
de uma entrevista ao mestre 
Ariano Suassuna por Racine Santos 
em 2005 e vai conhecer também vai 
conhecer um pouco da História do 
Capitão José da Penha, um valoroso 
militar do começo do século 
passado que combatia tenazmente 
as oligarquias, marca registrada 
dos governos nordestinos. A 
esposa de Felipe Camarão, Clara 
Camarão, também está presente 
neste número. Ao lado do marido 
notabilizou-se na luta pela 
expulsão dos invasores holandeses. 

Nossa 
História
O Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte oferece 
até o dia 31 de agosto 
a oportunidade de 
revisitar o passado e vê-
lo com outra perspectiva 
por meio da exposição “E 
Natal Ganhou a Guerra”. 
A mostra, montada pela 
Fundação José Augusto a 
partir do acervo pessoal 
do empresário Augusto 
Maranhão, reúne 40 
imagens de situações 
cotidianas em Natal e 
Parnamirim, na época da 
Segunda Guerra Mundial 
. Com curadoria de 
Fred Nicolau, a mostra 
fi ca aberta ao público 
das 8h às 17h30, no 
Centro de Educação do 
Parque, localizado na 
Avenida Omar O’Grady 
(prolongamento da 
Prudente de Morais), de 
domingo a domingo. A 
entrada é gratuita.

 ▶ Simone Silva e Fernanda Souza no almoço 

para a Imprensa oferecido pela Moura Dubeux

 ▶ Lênio Santos com Thalita Linhares, Glênia  Dantas e Tainam Cruz, 

comemorando os dois anos do programa Constução & Cia na TV União ▶ Aquino Neto lança hoje no Museu de Cultura Popular 

Djalma Maranhão, o seu livro “Pedro Bandeira da Cantoria”

 ▶ Bruno Novaes, 

Helen Buonora, 

Larissa Bezerra 

e Juliana Araújo 

cuidando dos 

detalhes para o 

Villa Mix Natal

 ▶ Beatriz Alves e Geovana Campelo 

circulando pelo Arena Pepper’s



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350
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Editor 

Moura Neto

JANINE ESTÁ DESILUDIDA com a vida 
amorosa, mas não o sufi ciente 
para desistir dela. Coleciona em 
seu coração partido dezenas de 
decepções amorosas e ainda as-
sim jura para quem quiser ouvir 
que em breve irá encontrar no al-
tar aquele que será o grande amor 
de sua vida.   O buff et está pronto, 
o vestido também já foi escolhido e 
os convites da festa, enviados. Falta 
saber apenas quem é o noivo?

A pergunta ecoa durante to-
dos os primeiros momentos do es-
petáculo “Do Amor” e para tentar 
desvendar o mistério sobre quem 
será o homem que lhe manda pre-
sentes a ponto de fazer com que 
Janine, ou melhor, “Linda”, como 
prefere ser chamada, volte a acre-
ditar no amor, a personagem con-
ta com a ajuda de um amigo na in-
vestigação. Mas tudo pode mudar 
com a chegada de um entregador 
de água, que promete embaralhar 
a cabeça da noiva.

“A chegada dele muda tudo na 
história”, garante a jovem atriz Ali-
ce Carvalho, 18. Além de protago-
nizar a peça, ela também assina o 
roteiro de “Do Amor”, que come-
mora um ano em cartaz no próxi-
mo sábado, 23 de agosto, com ses-
são única às 21h no Teatro Alberto 
Maranhão (TAM), não por acaso o 
mesmo cenário onde transcorre a 
conversa com a reportagem.

 Este é o primeiro espetáculo 
inteiramente criado por Alice, que 
atualmente cursa Artes Visuais 
na UFRN, mas vive um relaciona-
mento sério com o teatro desde os 
12 anos, quando teve certeza que 
queria seguir na área após assistir 
a uma montagem de “Dom Quixo-
te” no Teatro Alberto Maranhão. 
“Estava sentada ali quando disse 
a um amigo que queria seguir esse 
caminho”, comenta, nostálgica, 
apontando para o camarote.

O texto de “Do Amor”, surgiu 
a partir de uma paixão platônica 
ou, na linguagem mais contem-
porânea (a mesma do espetácu-
lo), a partir da temida “Friendzo-

ne”. Para os desacostumados com 
o termo difundido na internet, ele 
signifi ca gostar de alguém que só 
lhe quer como amigo.

“Eu realmente comecei a gos-
tar do meu amigo, mas não sabia 
como me declarar para ele. Aí es-
crevi o roteiro da peça, depois de 
ter brigado com ele. Abri o bloco 
de notas do celular e comecei a 
escrever...”, conta sobre a paquera 
que lhe rendeu uma peça.

“Mas a gente continua super 
amigos. Até porque a peça acabou 
se transformando em algo bem 
maior. Ele já veio assistir inclusi-
ve e tá de boa. Hoje em dia meus 
amigos até torcem para que meus 
relacionamentos não deem mais 
certo para que eu possa escrever 
outros roteiros”, brinca a atriz, que 
estreou o texto em um formato 
mais enxuto de apenas 23 minu-
tos, em julho do ano passado, na 
Casa da Ribeira.

“Eu tinha essa esquete e im-
plorei para que Henrique Fontes 
(diretor da Casa da Ribeira) me 
deixasse apresentar a versão lá. 
Precisava receber algum retorno 
das pessoas”, conta, dizendo que a 
partir daquela apresentação con-

seguiu desenvolver o resto da his-
tória e chegar aos atuais 75 minu-
tos que o espetáculo possui, muito 
embora o texto esteja em constan-
te transformação.

Em cena com Alice está o ator 
Matheus Giannini, que interpreta 
Caio, o melhor amigo gay de Janine; 
o modelo Claudio Diego Campos, 
em sua estreia no teatro; e a oni-
presente Lucinha Jotalhão, a  ami-
ga “gorda” de Janine. “Essa persona-
gem nunca aparece em cena, mas 
falamos tanto dela na peça que ela 
acaba se tornando muito impor-
tante para o roteiro”, argumenta.

A personagem, por sinal, é ba-
seada no texto de “Cócegas”, espe-
táculo de grande sucesso idealiza-
do pelas atrizes Ingrid Guimarães 
e Heloísa Périssé, com quem Alice 
acabou desenvolvendo um conta-
to próximo desde que começou a 
acompanhar as apresentações da 
dupla em Natal.

“Eu era pequenininha e pedia 
para que os meus pais me levas-
sem quando as duas se apresen-
tavam aqui. Amava tudo aquilo. 
Acabei conhecendo as duas e con-
versei com a Heloísa sobre o es-
petáculo. Ela sabe que sou uma 

fã muito infl uenciada pelo traba-
lho delas e que agora também es-
tou no mesmo ramo. E isso é mui-
to legal”, comenta, citando ainda o 
comediante Paulo Gustavo como 
outra fonte de inspiração.

Muito embora curse Artes Vi-
suais na UFRN e atualmente traba-
lhe ainda como repórter de um pro-
grama local, a jovem atriz conta que 
sua experiência mais intensa na 
área se deu através de uma ofi cina 
em formação teatral, com duração 
de dois anos, ministrada pela Cia de 
Arte “Teatro Interrompido”, na qual 
Alice experimentou diversos ou-
tros tipos de roteiro, como o drama 
“Brutal”, de Mário Bortolotto.

“Eu jurava que ia acabar o cur-
so e fazer uma peça cabeça, dra-
mática e que as pessoas iriam me 
assistir na Casa da Ribeira, mas 
não tem jeito... Eu sempre puxo 
para a comédia”, garante Alice, 
que também é integrante do gru-
po “Comédia Potiguar”, especiali-
zado em Stand Up Comedy. “Fui 
a primeira mulher em Natal a fa-
zer o Stand up”, diz, convidando o 
público a conhecer melhor as suas 
tiradas às sextas-feiras no Bar 54, 
onde costuma se apresentar.

FRANCISCO RODRIGUES DA Costa, 
ou Chico de Neco Carteiro, 
como prefere ser chamado, 
lança hoje na Academia Norte-
rio-grandense de Letras, às 
18h, seu mais recente livro 
“Perdão” (Sarau das Letras), no 
qual volta a falar em público 
sobre o crime que cometeu 
na década de 50 e que desde 
então lhe rende mais de seis 
décadas de arrependimento. 

Na época, Chico tinha 21 
anos, quando tomado por 
um impulso atacou outro 
rapaz com uma faca. O crime 
gerou grande repercussão 
na sociedade da época e 
marcou o escritor pelo resto 
de sua vida. De acordo com o 
próprio autor nas primeiras 
páginas da autobiografi a 
romantizada, “Perdão” é, 
“antes de tudo, o depoimento 
de uma alma sofrida, relativo 
a um caso verídico” do qual, 
aleatoriamente, ele se tornou o 
personagem principal. 

“E, desde então, ou 
seja, desde essa condição 
indesejável, uma força interior 
me impelia a pedir perdão, 
de público (...). Não era fácil 
romper uma barreira tão 
consciente. Familiares e amigos 
mais próximos, aos quais 
confessava o meu intento, eram 
terminantemente contrários 
à ideia, sob a alegação de que 
a borracha do tempo já havia 
apagado o episódio”, afi rma o 
autor no prefácio da publicação 
com 186 páginas.

Francisco Rodrigues da 
Costa começou a escrever 
somente depois dos 70 anos. O 
primeiro livro foi publicado em 
2005, aos 72. Hoje, com 81, ele 
coleciona outros quatro livros, 
todos com crônicas sobre 
Areia Branca, onde nasceu. 

INTEGRANDO A PROGRAMAÇÃO 
da Semana de Cultura 
Popular, o vereador e 
fundador da Associação 
Estadual dos Poetas 
Populares do RN (AEPP), 
Aquino Neto, lança hoje, às 
18h, no Museu de Cultura 
Popular (Praça Augusto 
Severo – Ribeira), o livro 
“Pedro, Bandeira da Cantoria”, 
no qual discorre sobre a 
vida e obra do repentista 
nordestino Pedro Bandeira.

De acordo com o autor, o 
livro não é necessariamente 
uma biografi a. “Apresenta 
momentos do fértil trajeto 
profi ssional do poeta 
repentista cantador Pedro 
Bandeira Pereira de Caldas 
ou, mais precisamente, o 
versado Pedro Bandeira; 
são memórias enriquecidas 
por todos que ao seu lado 
trilharam o caminho da arte 
do improviso”, afi rma.

Autor de inúmeras 
músicas gravadas por Luis 
Gonzaga, Fagner, Luis Vieira, 
Alcimar Monteiro, Trio 
Nordestino, Jackson Antunes, 
Antônio Nóbrega e outros 
grandes nomes da música 
popular brasileira, Pedro 
Bandeira ainda foi o fundador 
dos jornais periódicos “Voz 
do Folclore”, “Voz da Nova 
República” e “O Crajubar”.

Após o lançamento 
do livro, a comemoração 
pela passagem hoje do Dia 
Nacional do Folclore segue 
com apresentações diversas: 
Lapinha de Ponta Negra 
(19h), Maracatu e Candomblé 
de Parnamirim (20h) e a 
Quadrilha campeã do XXVIII 
Festival de Quadrilhas Juninas 
de Natal: “Brilho Matuto” 
(21h).

AMOR NOS TEMPOS 
DE FACEBOOK
/ TEATRO /  INSPIRADA EM INGRID GUIMARÃES E HELOÍSA PÉRISSÉ, A ATRIZ E ROTEIRISTA 
POTIGUAR ALICE CARVALHO APRESENTA SUA PRIMEIRA PEÇA NESTE SÁBADO NO TAM

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

De acordo com o diretor do es-
petáculo José Neto Barbosa, 23, a 
ideia é circular com “Do Amor” pe-
los estados mais próximos como 
Paraíba e Pernambuco. “Talvez co-
mecemos pelo interior e aí partire-
mos para fora”, comenta, enquanto 
observa a atriz que ele acompanha 
desde quando foi sua aluna em um 
pequeno minicurso que ministrou.

O espetáculo conta com al-
guns apoios, mas não recebe pa-
trocínio, o que refl ete, na opinião 
de José Neto Barbosa, um antigo 
conceito que a cidade possui com 
os espetáculos de comédia produ-
zidos aqui. “É muito difícil em Na-
tal, por exemplo, um espetáculo 
de comédia ser aprovado em uma 
lei de incentivo à cultura, porque 

as pessoas não encaram como 
arte”, diz.

Na contramão de “Do Amor”, o 
ator coleciona 17 apresentações de 
seu espetáculo mais recente, “Bor-
derline”, um monólogo dramáti-
co sobre esse tipo de transtorno de 
personalidade, apoiado pelo Fun-
do de Incentivo à Cultura (FIC), es-
treado em agosto do ano passado.

NECO CARTEIRO 
LANÇA LIVRO 
SOBRE O VALOR 
DO PERDÃO

AQUINO NETO
TRAÇA PERFIL 
DO CANTADOR 
PEDRO BANDEIRA

/ ANL // MCP /

Lançamento de 
“Perdão”, de Francisco 
Rodrigues da Costa

 ▶ Onde: Academia Norte-rio-
grandense de Letras

 ▶ Quando: Hoje
 ▶ Horas: 18h

Lançamento de “Pedro, 
Bandeira da Cantoria”, 
de Aquino Neto

 ▶ Onde: Museu de Cultura 
Popular

 ▶ Quando: Hoje
 ▶ Horas: 18h

TURNÊ PELA 
REGIÃO

 ▶ Alice Carvalho divide o palco com os atores Matheus Giannini e Claudio Campo, na peça “Do amor”

 ▶ Alice Carvalho, atriz e roteirista, com o diretor da peça José Neto Barbosa
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PEDRO BARDINI

DODODOODOODO AAAAAAMMMOMOMOMOMMOMMMM RRRRRRRRRRR
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Quuuuanaandoo: SáSáááábabaaabaab ddoood

HoHoHoHoHoHorararas:s:s:s::ss   2222122 hhh
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A mudança que vive o Amé-
rica parece não ter diminuído a 
procura de torcedores por planos 
de sócio ou produtos licenciados 
do clube. Apesar da pouca – qua-
se nula – divulgação da nova sede, 
continua sendo grande o vai e vem 
de alvirrubros fanáticos. Pelo me-
nos foi assim durante pouco mais 
de uma hora que a reportagem 
permaneceu na Rua Miguel Barra. 

E é o que garante Samuel Pes-
soa, responsável pelo Espaço Sócio 
Mecão. Ele comemora as adesões 
recentes e aposta que os números 
crescerão ainda mais, devido aos 

últimos resultados da equipe pela 
Série B e Copa do Brasil. “Temos 
cerca de 3.700 sócios atualmente. 
E acreditamos que vamos atrair 
cada vez mais gente. Aos poucos, 
as pessoas vão sendo informadas 
de que agora estamos funcionan-
do aqui. Em dias de jogos a procu-
ra é sempre maior”, afi rma. 

O gerente da América Store, 
Alexandre Martins, também fes-
teja o sucesso na nova localização 
da loja. “As vendas têm sido seme-
lhantes ao que vinha sendo regis-
trado na sede original. Muito boas”, 
garantes. 

O AMÉRICA ESTÁ de casa nova. Pelo 
menos até janeiro de 2015. A me-
nos de um ano do centenário, o 
clube trocou temporariamente a 
tradicional sede social da Aveni-
da Rodrigues Alves - chamada de 
Babilônia Rubra pela torcida - por 
uma casa de dois pavimentos e 
600 metros quadrados na Rua Mi-
guel Barra, também no bairro do 
Tirol, zona Leste de Natal. O obje-
tivo é recuperar a morada ofi cial e 
deixá-la novinha em folha para o 
ano histórico que se aproxima. 

A mudança, e consequente-
mente a obra, incluem uma parce-
ria com a Casa Cor Rio Grande do 
Norte, que está promovendo um 
megaevento de arquitetura e enge-
nharia a acontecer entre outubro 
e novembro deste ano. O América 
abriu as portas da sua sede para re-
ceber o encontro, e em troca serão 
feitas diversas melhorias no pré-
dio, todas elas seguindo as mais no-
vas tendências da construção civil 
moderna. 

Banheiros, vidraças, escadarias, 
divisórias, corrimãos, instalações 
elétricas e hidráulicas, sistema de 
som, aparelhos de ar-condiciona-
do... Tudo será reformado até o iní-
cio do próximo ano. Somente a fa-
chada não sofrerá mudanças, para 
que seja mantida a identidade vi-
sual do espaço, que foi sinônimo 
de charme e glamour entre as dé-
cadas de 1960 e 1990, e está situa-
do em uma das áreas mais nobres 
da cidade, sendo avaliado em mais 
de R$ 20 milhões. Nem o Alvirrubro 
gastará com a reforma nem a Casa 
Cor pagará pelo aluguel do local.

A única despesa envolvendo a 
negociação serão os R$ 45,5 mil pa-
gos pelo clube ao proprietário da 
residência 760 da Rua Miguel Bar-
ra, pela locação de sete meses, e os 
R$ 30 mil investidos na adequação 
do prédio. O valor total (R$ 75,5 mil) 
nem de longe se compara ao que o 
América gastaria se fosse ele o fi a-
dor das mudanças no ponto da Ro-
drigues Alves, garante o ex-presi-
dente Jussier Santos. São R$ 6,5 mil 
mensais de aluguel, quantia consi-
derada dentro do preço de merca-
do pela auxiliar administrativa Re-
jane Marques, responsável pelas 
questões burocráticas do time. 

O NOVO JORNAL esteve na 
casa temporária do América e co-
nheceu cada cantinho do terreno 

de 840 metros quadrados. No tér-
reo, logo na entrada, estão insta-
lados o Espaço Sócio Mecão e a 
América Store, loja ofi cial do clu-
be. Já no interior do prédio fi cam 
a recepção, duas copas, três sa-
las, dois banheiros e cinco quar-
tos. Em um espaço ao lado exis-
tem duas áreas de serviço, a ga-
ragem e ainda um caramanchão, 
uma espécie de cobertura para ve-
ículos de dirigentes e funcionários. 

O primeiro andar é onde es-
tão todos os troféus conquistados 
pelo América em 99 anos de his-
tória, além do gabinete do presi-
dente Gustavo Carvalho e a gale-
ria dos ex-mandatários do Alvir-
rubro. Ainda há outras duas salas, 
dois banheiros e um closet no se-
gundo pavimento. 

A reportagem fl agrou algumas 
taças importantes espalhadas pelo 
chão, como a do Campeonato Po-
tiguar de 2003 e outras ainda mais 
antigas. O “Forte dos Reis Magos” 
erguido em 2012 repousa tranqui-
lo sobre a mesa de reuniões da di-
retoria, enquanto a “Arena das Du-
nas” do Estadual deste ano e a Copa 
do Nordeste de 1998 estão acomo-
dadas junto aos pertences de Gus-
tavo Carvalho. Conquistas conside-
radas menos expressivas foram es-
tocadas nos fundos do terreno. 

“Celebramos um contrato de 
comodato com a Casa Cor. Após 
esse período de mudança, o Amé-
rica Futebol Clube fi cará com um 
grande legado. O prédio inteiro da 
Rodrigues Alves sofrerá melhorias, 
e isso é muito positivo para nós. 
Teremos uma sede moderna e re-
estruturada, à altura do que o clu-
be representa. Foi uma parceria 
muito positiva, e nós só temos a 
ganhar com isso”, destaca o diretor 
fi nanceiro Eduardo Pagnoncelli. 

O ex-presidente Jussier Santos 
também reforça o caráter benéfi -
co da aliança com o evento de ar-
quitetura. E vai além, revelando al-
gumas ideias presentes no proje-
to de revitalização da sede ame-
ricana. “O América voltará a ser 
um ambiente nobre, como era há 
40, 45 anos. Faremos um café e um 
restaurante lá também”, conta o 
ex-mandatário, que acompanha 
as negociações de perto. 

A reportagem não conseguiu 
apurar quando será investido pela 
Casa Cor na reforma da sede.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL
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/ REFORMA /  
AMÉRICA MUDA 
DE CASA ATÉ 
JANEIRO DE 
2015 A FIM DE 
APRONTAR A 
‘BABILÔNIA DO 
TIROL’ PARA 
O ANO DO 
CENTENÁRIO 
DO CLUBE

FUNCIONAMENTO NORMAL

 ▶ Baé, torcedor-símbolo que mora na sede rubra, também está de quarto novo

 ▶ Eduardo Pagnoncelli, diretor fi nanceiro: contrato deixará legado para o clube

 ▶ Casa do América até janeiro, nova sede está localizada na Rua Miguel Barra

 ▶ Espaço Sócio Dragão e loja ofi cial do clube também estão funcionando no endereço novo

EDUARDO MAIA / NJ


